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Dissuasores
Estranha esta terra sobre a qual está edificada a nossa

linda cidade de Espinho!
E como terra estranha dá frutos estranhos, começaram a

aparecer (não sei se de geração espontânea), nos passeios de
algumas ruas centrais, estranhos troncos quadrados em ferro,
já devidamente ferrugentos e aos quais chamou, quem de
direito, dissuasores!

Parece que lhes foi atribuída como utilidade principal o
impedirem os automobilistas de estacionar indevidamente
mas é obvio que a função que melhor desempenham é a de
dificultar a vida do pobre peão pois, por mal colocados, por
demasiado altos e pela sua forma quadrangular, são prováveis
causadores de aleijões ou até de ferimentos em peão mais
distraído ou apressado.

Já pensou o leitor em descer a Rua 21, entre a 20 e a 8,
num dia de feira e de chuva intensa?

Então imagine: por um lado, as caleiras rotas despejando
torrentes de água; por outro, a estreiteza do passeio agora
mais reduzido para dois terços devido aos ditos “mecos”.
Acrescente-lhe os imprescindíveis guarda-chuvas e terá uma
pequena noção de um banho forçado. Sem dúvida um interes-
sante incentivo para uma cidade que se quer vocacionada para
o turismo!

Assim como não se acaba com a pobreza proibindo os
pobres de pedir, também não se acaba com os estacionamen-
tos indevidos com dissuasores! Parece-me que não foi ofere-
cida aos automobilistas qualquer alternativa válida. Por exem-
plo: parques de estacionamento nas entradas da cidade. Por
outro lado, também é de lamentar que em Portugal o civismo
tenha de ser substituído por dissuasores.

Já agora uma pergunta aos autores dos “mecos”: de que
cor os vão pintar’? Para o quadro ficar perfeito eu sugeria o
preto fosco.

Augusto Morais
(Espinho)

Com a construção dos novos arruamentos,
na última requalificação urbana, as vias de

comunicação ficaram mais estreitas e
foram privilegiados os passeios e o espaço
para os peões. Isto veio a trazer, por um
lado, compensações teóricas à circulação
das pessoas e, por outro, um problema,

alguns condutores os utilizam para
estacionarem os seus automóveis.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Esta atitude, nata em al-
guns cidadãos, levou a que a
Câmara tomasse medidas e que
tivesse começado a implantar
obstáculos nos passeios, em
ferro, para que os automóveis
não parqueiem.

São medidas físicas que
irão, certamente, servir de bar-
reira às constantes transgres-

sões que, para além de impor-
tunarem aqueles que se deslo-
cam a pé, danificam uma nova
obra.

Estes pequenos postes vão
servir, naturalmente, de bar-
reira para estes automobilis-
tas. Mas também o serão para
os invisuais que terão de se
debater, no seu dia-a-dia já
difícil, com aqueles imensos
obstáculos. Será um verdadei-
ro labirinto.

Mesmo assim, com os obs-

táculos para os automóveis, há
alguns condutores que usam,
em peno, a capacidade imagi-
nativa, ora subindo as rampas
para deficientes que foram co-
locadas junto às passadeiras,
aproveitando-as como um ‘per-
feito’ estacionamento, o colo-
cando a frente dos automóveis
entre dois ferros, atravessan-
do-se, completamente, nos
passeios que possuem dimen-
são para tal. A partir de agora,
deverá ser mais fácil para as

Para evitar
estacionamentos

nos passeios

Medida
de ‘ferro’ dossier

autoridades policiais, fiscaliza-
rem as transgressões.

Entretanto, veremos se es-
tes obstáculos que agora estão
a ser colocados, não vêm cau-
sar incómodos aos peões mais
distraídos e aos invisuais... Ve-
remos se os veículos de maior
porte conseguem contornar os
passeios sem terem de derru-
bar os ferros que neles estão
cravados... Pelo menos na Rua
18, no cruzamento com a Rua
21, um deles já foi derrubado!
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Na Sala Tempus

‘Perto de Mais’
Nas sessões regulares de cinema da Sala Tempus, encontra-

se em exibição, a partir de hoje e até à próxima quarta-feira, em
sessão dupla pelas 17 e 22 horas (excepto à segunda-feira),
‘Perto de Mais’ de Mike Nichols.

Esta película protagonizada por Julia Roberts, Jude Law,
Natalie Portman e Clive Owen conta a história de quatro estranhos
e dos seus encontros por acaso, atracções imediatas e traições
casuais.

‘Perto de Mais’ ganhou dois Globos de Ouro 2004 nas
categorias de melhor actor (Clive Owen) e melhor actriz (Natalie
Portman) secundários, estando nomeado para os Óscares nas
mesmas categorias.

Ainda no mês de Dezembro, os espinhenses terão à sua
disposição alguns dos maiores sucessos do momento, com
destaque para ‘O Aviador’ de Martin Scorcese, que conquistou
três globos de ouros, nas categorias de melhor filme drama,
melhor actor principal (Leonardo DiCaprio) e melhor banda
sonora original. A película é considerada uma das grandes
favoritas aos Óscares estando nomeada em onze categorias.

Mas o filme baseado na história do milionário Howard Hughes
só estará em exibição entre 24 de Fevereiro e 2 de Março. Será
aliás por essa altura que irá decorrer mais uma fantástica
cerimónia da entrega dos Óscares a que os espinhenses poderão
assistir em directo e em ecrã gigante a partir da uma da manhã
de 28 de Fevereiro.

Antes disso, será apresentada a última realização de Woody
Aleen, ‘Melinda e Melinda’ (10 a 16 de Fevereiro) e ‘Um Longo
Domingo de Noivado’ (a confirmar/17 a 23 de Fevereiro) que se
encontra nomeado para dois Óscares.

Ainda na Sala Tempus, mantém-se em exibição aos sábados,
domingos e feriados, pelas 16 horas a película em grande formato
‘Mundos Perdidos: A Vida em Equilíbrio’. Este documentário de 40
minutos é uma aventura científica que explora a diversidade da
vida que nos rodeia e a sua relação com a civilização humana.

Quanto às restantes actividades, depois de ter encerrado a
exposição sobre a revisão do Plano Director Municipal (PDM) do
Concelho de Espinho, está a ser preparada uma actividade que
poderá interessar muito aos amantes da fotografia. O fotógrafo
António Sá que se dedica sobretudo às temáticas de viagem,
etnografia e natureza, tendo já publicado mais de duzentas
reportagens na imprensa nacional e estrangeira, vai marcar
presença no Multimeios para realizar dois workshops acompa-
nhados de uma exposição dos seus trabalhos.

Dias 12 e 13 de Fevereiro realiza-se um workshop sobre
fotografia da natureza e para 5 e 6 de Março está marcada nova
actividade, desta feita, relativa a fotografia de viagem.

Também se encontram preparadas novas actividades ao nível
da astronomia. Refira-se, no entanto, que durante os primeiros
seis meses do ano e com o objectivo de chegar a um público mais
vasto, as Astroactividades, que continuam sob a responsabilidade
da equipa do Multimeios, vão realizar-se na FNAC do Gaiashoping.
Esta é uma forma de divulgar as actividades desenvolvidas em
Espinho.

Sandra Soares

No cruzamento
das ruas 29 e 22

Ferido grave
em acidente

Um choque entre um veículo ligeiro de passageiros e uma
motorizada, cerca das 23.20 horas de segunda-feira, no
cruzamento das ruas 29 e 22, junto ao espaço utilizado para
venda de peixe na feira semanal, provocou ferimentos graves
a um homem.

A vítima, o condutor da motorizada, residente Gaia,
apresentava ferimentos graves em todo o corpo e foi trans-
portado pelos Bombeiros Voluntários de Espinho ao hospital
local, acabando por ser transferido para o Hospital Santos
Silva em Vila Nova de Gaia.

Também nesse mesmo dia, os Bombeiros Voluntários de
Espinho tiveram de prestar socorro a uma senhora residente
no concelho de Santa Maria da feira, cerca das 19 horas, que
saiu com ferimentos ligeiros de um despiste de automóvel à
entrada do IC24, no sentido Espinho-Picoto. Os soldados da
paz transportaram a vítima ao Hospital de Espinho, onde
recebeu tratamento.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho, através das
suas Brigadas de Interven-
ção Rápida (BIR), apreende-
ram, na segunda-feira, na
feira semanal, 250 pares de
meias, por suspeitarem ser
material contrafeito. Neste
mesmo dia, os agentes polici-
ais apreenderam, também, 50
casacos por venda ambulan-
te ilegal.

Já na semana anterior as
BIR haviam apreendido 103
DVD supostamente usurpa-
dos e 113 pares de meias
também, supostamente con-
trafeitos.

Numa operação de fiscali-
zação efectuada a alguns esta-
belecimentos na terça-feira, a
PSP de Espinho levantou 21
autos de contra-ordenação por
falta de licenciamento e docu-

mentos de máquinas de diver-
são. Nessa operação, as BIR de
Espinho levantaram três autos
de contra-ordenação pela per-
manência de menores em salas
de computadores.

Já no dia 25 de Janeiro, a
PSP de Espinho ao fiscalizar
alguns estabelecimentos utili-
zados para jogos de computa-

dores, detectou a presença de
menores e levantou os respec-
tivos autos. Dessa vez, a Polícia
acabou por apreender um tele-
visor, um ‘home-cinema’, seis
colunas e oito DVD (filmes)
supostamente usurpados e sem
o licenciamento respectivo da
Sociedade Portuguesa de Au-
tores e levantou quatro autos

respeitantes à falta de licencia-
mento de máquinas de diver-
são.

Detido
condutor
sem carta

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve no do-
mingo, pelas 21.45 horas, um
homem de 25 anos, pedreiro,
por condução de ciclomotor,
sem estar devidamente habili-
tado.

Entretanto, na semana pas-
sada, a PSP de Espinho regis-
tou nove acidentes de viação,
dos quais resultou um ferido
ligeiro e levantou 20 autos de
contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Na feira semanal

Apreendidos
250 pares
de meias

Jovem de 15 anos atropelada na passadeira

Perigo na Rua 19!

Segundo o seu pai, no mo-
mento em que se preparava
para atravessar a passadeira,
“passou um automóvel, em
grande velocidade, no sentido
ascendente. Depois, ela atra-
vessou a rua, em cima da pas-
sadeira. Quando se encontrava
na faixa do sentido descenden-
te, um outro condutor, distraí-
do por verificar que o automó-

e não consegue transportar a
própria mochila com os livros
quando vai para a escola”.

O pai da jovem revelou-nos
que “já falei com a Associação
de Pais da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira para que
pedisse à Câmara que colocas-
se bandas sonoras naquele lo-
cal que avisassem os conduto-
res da aproximação de uma
passadeira e que tornassem a
própria sinalização mais visí-
vel”.

Historial
preocupante

Recorde-se que não é a
primeira vez que os peões
são ‘apanhados’ pelos auto-
mobilistas mais ‘distraídos’ na
Rua 19 e, particularmente,
naquele local.

A Rua 19 constitui um dos
mais graves problemas para
a circulação automóvel e de
peões no perímetro urbano.
É uma artéria que ‘convida’ à
alta velocidade, uma vez que
se transformou no principal
acesso às mais importantes
vias de comunicação com li-

Uma jovem de 15 anos, de Silvalde,
foi atropelada por um automóvel ligeiro

no dia 26 de Janeiro, na Rua 19, em frente
ao supermercado Estrelinha, quando,

alegadamente atravessava a passadeira.
A menina, depois de ter estado

em casa da avó a almoçar, dirigia-se,
como faz habitualmente, para a

Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
para as aulas do 10.º ano.

vel anterior passara a grande
velocidade, acabou por a atro-
pelar”.

A jovem vítima deste aci-
dente esteve internada no Hos-
pital de S. Sebastião, em Santa
Maria da Feira, até à passada
sexta-feira à noite, altura que
lhe foi dada alta médica. No
entanto, segundo o seu pai,
“continua com dores na coluna

gação externa ao concelho
de Espinho – o IC1, para o
Porto, Santa Maria da Feira e
para Aveiro e o IC24, com a
ligação à Auto-estrada N.º 1,
para Lisboa e Porto, bem
como à Estrada Nacional N.º
1, no Picoto.

A Rua 19 estabelece liga-
ção às avenidas 32 e 24 e, em
toda a sua extensão apenas
dispõe de dois pontos de
abrandamento – as rotundas
da Avenida 32 e da Rua da
Congosta, em Anta. No en-
tanto, os condutores que so-
bem e que descem esta arté-
ria ‘esquecem-se’ de contro-
lar a velocidade e de que não
têm prioridade, uma vez que
as ruas transversais não dis-
põem de sinais de stop.

Prevenir os acidentes de-
pende, naturalmente, dos
próprios condutores, que im-
plica a redução de velocidade
e o redobrar da atenção, ou
de algum tipo de sinalização
ou de fiscalização por parte
das autoridades policiais.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)
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OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

No Carnaval…
uma pitada de sal!...

O nosso Zé nem se importa,
Ao ver as eleições à porta,
De não gozar o Entrudo…
Adora ouvir propaganda:
Dão-lhe “baile”, dão-lhe “tanga”,
Dão-lhe o céu… por um canudo!...

Vai haver lindo cortejo,
A passo de caranguejo,
Com beldades de Belém,
De tanguinha, as do Pará,
Virão ver, neste “maná”,
Quem nem sequer tanga tem!...

O Tarzan, “homem-macaco”,
De tanga, sem ter pataco,
Vestia a pele de Xerife
Numa floresta esquisita!...
Mas… nesta “selva bendita”,
“Tava”, o Tarzan, “feito ó bife”!

Por uma questão de ética, dado que estamos a quinze dias das
eleições, ninguém vai saber a “cor do meu clube”, isto é, as
minhas intenções de voto!... Demais a mais, nesta altura do
campeonato”, tenho que evitar falar em política, porque podem
pensar que levanto o momentoso assunto pelo facto de estarmos
no Carnaval, e que pretendo insinuar “qualquer coisinha” sempre
que vejo “cortejos” divertidos que nos vão custar “os olhos da
cara”!...

Se o meu querido leitor me permite, vou, em meia dúzia de
palavras, descrever o meu passado político, o que originará, com
certeza, uma “grande homenagem”, daqui por um ano, quando
eu fizer oitenta.

A propósito de homenagem recordo que, há quase trinta
anos, o Dr. Mário Soares veio à sede do Partido Socialista, em Vila
Nova de Gaia. Depois, quiseram-no levar à Afurada, conhecido
feudo cor-de-rosa, onde imperam os pescadores normalmente
fiéis ao partido. Um dos meus filhos (o mais velho), nessa altura
ainda jovem, entusiasta e inexperiente, pôs-se à frente da
caravana de automóveis. Como não sabia o caminho, meteu o
cortejo e a comitiva num beco sem saída, que dava para uma
bouça. O carismático político, ao ver-se “armadilhado” saiu do
carro e, com um sorriso de bonomia, mas um pouco agastado,
dirigiu-se ao “camisola amarela” da corrida, e disse-lhe assim: -
Ó meu rapaz!... Sempre que não conheças suficientemente o
caminho, nunca te ponhas à frente duma caravana!!

Quando o meu filho me contou o incidente fartei-me de rir,
mas, simultaneamente, encaixei o recado: nunca assumir, na
vida, a liderança de qualquer coisa sem me considerar competen-
te para tornear todos os obstáculos, e conhecimento prévio das
curvas e dos buracos do caminho a percorrer.

Vou agora, em meia dúzia de linhas, traçar o meu “curriculum”
político:

No tempo da “outra senhora” fui indigitado para “cabo de
ordens” da minha rua, mas “pisguei-me” a tempo, porque o lugar
era “mal remunerado” e só dava “chatices”. Bom lugar tinha o
regedor da minha terra natal (Serzedo), um homem que eu
admirava muito, pela disciplina que impunha, vociferando cinco
palavrões em cada quatro palavras; depois do 25 de Abril, estando
já como peixe na água, na política, fui “cabeça de lista” da
Comissão de Moradores da minha zona, mas, numa das reuniões
a zaragata foi tanta, que eu não fugi pela “porta do cavalo”,

porque estava propositadamente fechada.
A minha cotação política entrou, depois, em alta e fui

secretário duma Assembleia de Freguesia, nas primeiras eleições
autárquicas. Nesse tempo levantavam-se acaloradamente os
problemas e determinado grupo arrastava sempre uma claque
contestatária e numerosa; recordo ainda, outros que se zanga-
vam e ficavam com o semblante mais pesado que as máscaras de
Carnaval vendidas no Baião; lembro, também, que os assuntos
eram discutidos e prolongados até à hora de chegar a nossa casa
a padeira e a leiteira.

Resumindo: gostei tanto de ter sido autarca, que rezava todos
os dias para chegar depressa o fim do “meu mandato”!!...

Ai, é verdade: em Espinho, em 1997, fui mandatário de um
candidato à presidência da Câmara. Como se tratava do meu
velho amigo, Carlos Padrão que, como todos sabem, é de corpo
e alma um homenzarrão, tendo eu, fisicamente, débil constitui-
ção, não me foi possível dizer “olha que não… olha que não!!...”

Pelo exposto, já ficam os meus estimados leitores a saber, que
não sou candidato; mas, se me é permitido meter o bedelho no
assunto, direi que os ventos não correm de feição, nem para
quem vai ser eleito para mandar, nem tão pouco, para aqueles
destinados o obedecer.

Todos nós conhecemos o aviso existente nas passagens de
nível sem guarda, que diz: “PARE, ESCUTE E OLHE!!...”

Nas eleições devemos seguir à risca esse conselho. Depois, na
estação, será oportuno ler um segundo aviso: “CUIDADO COM OS
COMBOIOS!!...” Aqui, as linhas são muitas e há muitas composi-
ções que fazem “manobras”. É nosso dever embarcar numa das
carruagens, cientes de que temos que pagar a factura, neste
caso, um bilhete, porque as coisas não estão boas para os
maquinistas, nem fáceis para os passageiros.

Antes de iniciarmos a viagem do voto, será bom que paremos
para meditar na escolha do comboio. Se eu tivesse o condão de
adivinhar, escolheria este: que tenha o tamanho do nosso desejo;
que seja suficientemente veloz para que chegue sempre
atempadamente; que cumpra a tabela dos Direitos Humanos e da
constituição; que transporte mercadorias essenciais para toda a
gente; que tenha um restaurante onde ninguém passe fome; que
inspire confiança e segurança a todos os portugueses; que nos
leve à estação do Futuro e que, de uma vez por todas, deixe de
andar na cauda dos comboios da Europa.

BOA VIAGEM PARA TODOS!!!...

Lúcio Alberto

Observando que “Espinho
é uma cidade privilegiada”,
porque “ao longo dos anos,
muitos homens e mulheres a
amaram, a honraram e a dig-
nificaram e, acima de tudo,
preocuparam-se em ajudar os
espinhenses e as nossas co-
lectividades”, Paulo Jesus ma-
nifesta o seu desagrado “pela
falta de cuidado na zona onde
foi erguido um memorial em
homenagem ao arquitecto
Jerónimo Reis.”

Notando que nem sequer
há água no lago circunscrito ao
monumento da praceta defron-
te ao pavilhão da Académica de
Espinho, o afilhado do arqui-
tecto Jerónimo Reis faz ques-
tão de salientar:

“Congratulo-me pelo se-
nhor presidente da Câmara,
José Mota, numa cerimónia, na
qual assinalava, no dia 21 de
Janeiro, a recuperação de uma
escultura do topo da fachada
de um prédio, ter referido que
aquele trabalho ‘é um exemplo
da vontade na preservação do
património espinhense’. Toda-
via, neste país e, particular-
mente, na nossa cidade, isso
nem sempre acontece. São
inaugurados monumentos para
homenagearem personalidades
e, mais tarde, os responsáveis
esquecem-se que é necessário
preservá-los. Exemplo disso é
o facto da Praceta Arquitecto
Jerónimo Reis encontrar-se no
estado deplorável em que se
encontra. Os responsáveis po-
dem ter-se esquecido da exis-
tência daquela praceta, mas
graças a Deus muitos espi-

nhenses, e não só, jamais es-
quecerão aquele Homem que
foi apelidado de ‘pai das colec-
tividades’, aquele Homem que
tinha um coração grande e ge-
neroso, um coração que o traiu
num maldito dia 12 de Feverei-
ro de 1984 e nos privou da sua
companhia.”

Segue-se então um apelo:
“Peço aos responsáveis da

cidade que devolvam a digni-
dade à Praceta Arquitecto
Jerónimo Reis. Se no dia 12 de
Fevereiro de 2005, data que
assinala o 21.º aniversário do
falecimento desta grande figu-
ra de Espinho, nada tiver sido
feito, eu próprio devolverei a

dignidade a um monumento
que deve de servir de exemplo
do amor à nossa cidade e do
amor ao próximo, o testemu-
nho para todos os jovens e
para as gerações vindouras.”

Paulo Jesus associa ao seu
desalento o Palacete da Pena
(com uma leve referência ao
estádio de futebol):

“Mas a falta de preservação
de monumentos não se verifica
somente na Praceta Arquitecto
Jerónimo Reis. Numa caricatu-
ra ilustrada num livro editado
pela Câmara Municipal de Espi-
nho, o arquitecto Jerónimo Reis
pedia, entre outras coisas, um
estádio de futebol com 200 002

lugares para o Sporting Clube
de Espinho e o Palacete da
Pena para sede da Associação
Académica de Espinho. Há al-
guns anos gastaram-se milha-
res de contos no restaura do
Palacete da Pena. Finalmente
havia sido feita justiça e devol-
vida a dignidade a um edifício
que considero ser património
de todos nós. Qual a utilidade
que lhe deram? Infelizmente,
um dos ex-libris da nossa cida-
de, um palacete que deveria
ser orgulho de todos nós, está,
de novo, completamente em
ruínas. É a vergonha de muitos
de nós e um péssimo cartão de
visita de Espinho!”

Paulo Jesus desagradado com lago sem água na praceta

Paulo Jesus reclama dignidade para
a Praceta Arquitecto Jerónimo Reis,

alegando descuido de preservação, em
vésperas do 21.º aniversário da perda

irreparável de uma das ilustres figuras de
Espinho. Um lamento acrescido de outro,
face à degradação do Palacete da Pena.

“O arquitecto
Jerónimo Reis

merecia
mais

respeito”
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OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Tudo passa,
tudo é ilusão

“Se um homem viver muitos anos, e em todos eles se
alegrar, deve pensar nos dias escuros que são numerosos: tudo

o que acontece é ilusão. Jovem, regozija-te na tua mocidade e
alegra o teu coração na flor dos teus anos. Segue os impulsos do
teu coração e o que agradar aos teus olhos, mas sabe que, de tudo
isso, Deus te pedirá contas. Lança fora do teu coração a tristeza,
poupa o sofrimento ao teu corpo: também a meninice e a
juventude são ilusão” (Eclesiastes 11, 8-10)

Nestes dias, estando a assistir a um documentário na televi-
são, nos canais por cabo, pois nos canais livres, à excepção da
Dois, quase nunca vemos nada de interessante, ao sofrimento de
muitos jovens actuais, dos países desenvolvidos, por causa da
cultura “metrossexual” que vigora. Aprendi este termo
“metrossexual” como sendo para classificar os homens (e mulhe-
res) citadinos que se preocupam com a sua imagem e com o estilo
que imprimem, frequentando ginásios e esteticistas para melho-
rar, ou melhor, minorar os efeitos do envelhecimento.

Nesse documentário vi como muitos jovens sofrem de proble-
mas físicos e emocionais devido a cirurgias plásticas, para
aumentar os seios, diminuir as ancas, e por aí adiante. Fiquei

horrorizado ao ver como a ida a um cabeleireiro, para fazer
umas simples madeixas, pode criar uma impensável reacção
alérgica às tintas e quase provocar a morte.

Nos nossos dias, a televisão e as revistas da “sociedade”
passam a imagem de corpos esculturais, quase perfeitas
estátuas da cultura greco-latina, com os músculos bem deline-
ados e desenvolvidos. As mulheres têm de ser magríssimas,
altas e esguias, como “barbies”.

Depois de reflectir sobre estas questões, lembrei-me do
texto do Eclesiastes, um grande livro sapiencial, que fala da
mocidade, ou melhor, da juventude, o qual citei em cima. Este
livro, fruto de uma vida concreta, continua muito actual, pois a
sua mensagem central é que tudo passa, tudo é uma ilusão,
tudo é vaidade. É dele que se retirou a máxima “vaidade das
vaidades, tudo é vaidade”.

Na verdade, se todas as pessoas que sofrem com ansiedade
por adquirirem um “bom aspecto” dos moldes actuais, não o de
ser saudável e bem constituído, lessem este livro, certamente
veriam o mundo com outros olhos.

Lúcio Alberto

Já lá vão também cinco
décadas desde que, em 2 de
Janeiro, Manuel de Sousa
Paes encetou a actividade
de barbeiro no Jóquei Clube
do Rio de Janeiro, “na anti-
ga e belíssima sede”, no
centro da cidade carioca. Os
préstimos do emigrante de
Anta foram requisitados “por
algumas das maiores e mais
famosas personalidades”,
que marcavam dia e hora
porque só queriam que Ma-
nuel de Sousa Paes os bar-
beasse ou lhes cortasse o
cabelo.

Para o aludido antense
ficava 1955 como um marco
histórico da sua vida. Toda-
via, volvidas algumas déca-
das, o edifício símbolo loca-
lizado na esquina da artéria
Almirante Barroso desapa-
receria, preterido pela cons-
trução de um enorme pré-
dio, onde agora apenas so-
bressaem uma biblioteca e
um restaurante.

Rezam as crónicas do
Brasil que “sempre traba-
lhando com dedicação, Paes
fez um círculo fantástico de
relações”, tendo recebido
“cumprimentos de todos os
lados”, mas “o que pouca
gente sabe…” é que se ca-
sara no dia 31 de Janeiro…

de 1955!
Por  i sso ,  Manue l  de

Sousa Paes fez questão, em
2005, de viajar, no próprio
dia 31 de Janeiro, para Por-
tugal. Ou seja para o conce-
lho de Espinho, concreta-
mente para a sua vila de
Anta (outrora apenas fre-
guesia).

E se no Rio de Janeiro
prosperou e ampliou o laço
familiar com filhos e netos,
sendo brasileiro “por adop-
ção” e português “por direi-
to próprio”, em Anta e em
Espinho mantém intactas as
suas raízes, tendo contribu-
ído para o desenvolvimento
local e para instituições de
d iversa índo le ,  como o
Sporting Clube de Espinho,
fomentando, há uns, anos a
visita ao país e ao concelho
do então presidente da FIFA
(federação internacional de
futebol), o brasileiro João
Havelange.

Entretanto, e como diria
o  seu  cunhado  Manue l
Moreira Natário, que desen-
volve a actividade de sucata
em Anta, “não é todos os
dias que alguém festeja cin-
quenta anos de casado e,
sendo um exemplo do con-
ceito de família, nos tempos
de hoje… é uma proeza!”

A vontade do emigrante
Manuel de Sousa Paes

Festejar
em Anta…
50 anos

de casamento
no Brasil!

Manuel de Sousa Paes veio do Brasil,
onde se encontra radicado há

meio século, celebrar, na passada
segunda-feira, as bodas de ouro do

seu casamento. Uma das figuras
mais carismáticas do Rio der Janeiro

fez questão de simbolicamente registar
em Anta (onde nasceu) um dos

momentos mais marcantes da sua vida.

Tlm. 96 247 02 42
96 411 83 50

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 -
Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas - Anta
*  T2 - Antas - Porto

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2                   e T3 - Novos  *  Terreno
- Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T0, T1, T2 e T3 c/ ou s/
mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

LINHA D’ARTE
a r t e s p l á s t i c a s

AULAS DE PINTURA E DESENHO
2.ª-feira a sábado

Praceta Manuel Faria - Loja 458 G (Edif. Parque Luso) - ANTA
Tlm. 91 479 53 52
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Em Ovar

Vitamina
da alegria

O Carnaval de Ovar, conhe-
cido por ser manter fiel às tra-
dições e às raízes vareiras mas
nem por isso menos animado,
é um dos mais importantes e
conhecidos do pais, esperando
a visita de milhares de foliões
durante os próximos dias, com
destaque para as tardes de
domingo e terça-feira, sem es-
quecer os ritmos brasileiros da
noite de sábado.

A preparação do corso car-
navalesco envolve, durante
todo o ano, os figurantes e
suas famílias que executam,
eles próprios, os trajes, as más-
caras, as fantasias, os enfeites
e os carros alegóricos. Durante
cerca de um mês, multiplicam-
se os bailes, as brincadeiras, as
travessuras, as iniciativas cul-
turais e o desfile de mais de
dois mil foliões vareiros distri-
buídos pelas quatro escolas de
samba, pelos 20 grupos e mui-
tos humoristas individuais.

O programa que se iniciou
já nos primeiros dias de Janei-
ro, teve dois dos seus pontos
altos no passado fim-de-sema-
na, com a actuação do conhe-
cido grupo de pagode ‘Fundo
de Quintal’, no sábado à noite e
o cortejo da criançada, na tar-
de de domingo.

Mas os momentos mais
importantes estão mesmo guar-
dados para os próximos dias,
começando já esta noite, no
centro da cidade, com o desfile
das piadas individuais, o desfile
das Misses 2005 e a actuação
de Quim Barreiros.

Amanhã, a festa decorre
num espaço-tenda no Parque
da Senhora da Graça com o
grupo Axu-Mal a apresentar,
na GNR – Grande Noite de Reis,
‘Portugal são Cantigas’, que tem
início marcado para as 22.30
horas.

Sábado, o colorido e o rit-
mo bem brasileiro do samba
enche a Rua de Timor e a Ave-
nida Sá Carneiro, com o desfile
das quatro escolas: Charan-
guinha, Costa de Prata, Juven-
tude Vareira e Kan-Kans. O pre-
ço para assistir a este espectá-
culo é de 6 euros em peão e 10
euros na bancada.

A partir das 14.30 horas de
domingo é a vez do grande
corso carnavalesco tomar con-
ta da avenida, acontecimento
que se repete na tarde de ter-
ça-feira.

Entre estes dois aconteci-
mentos, a segunda-feira fica
marcada pela realização da
matiné infantil (14.30 horas)
protagonizada pela escola de
samba Charanguinha e a Noite
Mágica com início às 21.30 ho-
ras.

Sandra Soares

Carnaval

Baile
na Tuna
de Anta

No sentido de levar os sóci-
os e amigos a terem uma par-
ticipação mais activa na sua
vida associativa restaurando
assim o ambiente familiar que
já foi uma das suas imagens de
marca, a Tuna Musical de Anta
vai organizar um baile de Car-
naval aberto a todos os sócios
e amigos da colectividade. Esta
festa de Carnaval, com entrada
livre, tem início marcado para
as 22 horas da próxima segun-
da-feira e será animada por
música gravada seleccionada.

Em Paços
de Brandão

Carnaval
saloio

Este fim-de-semana, o Car-
naval saloio à antiga portugue-
sa e com entrada gratuita re-
gressa a Paços de Brandão pelo
22.º ano consecutivo com mui-
ta animação, alegria e a espe-
rada participação de milhares
de foliões.

O programa da folia come-
ça já na manhã de sábado com
a abertura da VI Feira de
Fumeiro animada pelo Grupo
Recreativo de Santo Estêvão
de Guetim e segue à noite com
a actuação do conjunto ‘Peles
Vermelhas’, marcada para as
21 horas.

Domingo vai haver anima-
ção com a tarde de variedades
onde irão actuar o grupo de
dança moderna ‘As top dance’
e o artista Baltazar Morais.

Na segunda-feira a noite
saloia será de arromba com o
desfile e o baile de máscaras
animados pelo grupo ‘Mário e
Hermínio’, dando o mote para o
grande dia de festejos guarda-
do para a terça-feira de Carna-
val. É a partir das 15 horas que
sai à rua, a partir do Lugar da
Ponte nova, o corso carnava-
lesco que contará com a parti-
cipação de vários grupos car-
ros alegóricos, fanfarra, gigan-
tones, mas sobretudo muitos
figurantes que de forma es-
pontânea e muito divertida se
juntam ao cortejo.

Este é um Carnaval que
vive sobretudo do espírito de
folia do povo de Paços de
Brandão que de forma isolada
ou em grupos organizados, seja
pelas colectividades, seja pelos
moradores de determinado lu-
gar, gosta de oferecer aos mi-
lhares de visitantes que acor-
rem a Paços de Brandão, uma
festa digna de se ver.

De um incêndio provoca-
do, supostamente, por um
aquecedor a gás, numa habi-
tação num prédio da Rua 18,
entre as ruas 19 e 21, cerca
das 20.30 horas de terça-
feira, acabaram por resultar,
apenas, alguns danos mate-
riais na mobília da sala.

Valeu, na circunstância, a
pronta actuação dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho e
dos Espinhenses que com o
uso de extintores o apaga-
ram.

Manuel Proença (texto)
José Laranjeira (fotos)

Provocado
por aquecedor

Incêndio
num

3.º andar

Tal como já é tradição, a tarde do próximo domingo vai
ser de folia no Lugar da Idanha com a saída à rua do corso
carnavalesco animado pelo muitos populares que fazem
questão de manter viva esta iniciativa de ano para ano.

O espírito carnavalesco começa a instalar-se já no
sábado, com a animação proporcionada pela música gra-
vada, mas o grande dia é mesmo no domingo com a saída

Carnaval da Idanha

Domingo de folia
do corso marcada para as 15 horas e que este ano conta
com a animação do Grupo Recreativo S. Estêvão de Gue-
tim.

À noite a festa continua com a actuação do duo Mário
& Hermínio, no Largo da Idanha a partir das 21.30 horas,
o mesmo largo que, na segunda e terça-feira, volta a ser
animado pela música gravada.

T-3

22 734 00 17  /  96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Novo, Perto da Rua 19 e das escolas,
com electrodomésticos, aquecimento

central, aspiração central,
caixilharia dupla e garagem.

Excelente preço

T-4 Rua 29

22 734 00 17  /  96 634 44 04
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Usado em óptimo estado,
localização central, 1º andar

com elevador,
boas áreas, garagem.

T-4 junto à Rua 19

22 734 00 17  /  96 634 45 83
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Usado, excelente área, bons
acabamentos, aquecimento central,
garagem fechada para 3 carros mais

arrumos separados.
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Cumprindo o compromisso assumido em Dezembro, o secretário de Estado adjunto do ministro da Solidariedade Social,
da Família e da Criança voltou a Paramos para presidir à cerimónia da colocação da primeira pedra da obra de remodelação

do novo edifício do Centro Social de Paramos onde ficarão instalados o Centro Comunitário e a Comunidade de Inserção,
fazendo-se acompanhar de um cheque de 50 mil euros, “para ajudar na obra”.

O Centro Social de Paramos
recebeu em doação um edifício
situado na Rua Coração de Je-
sus, junto ao apeadeiro de Pa-
ramos e sonha há muito com a
sua remodelação para aí insta-
lar o Centro Comunitário e a
Comunidade de Inserção, duas
das suas valências a funcionar
provisoriamente em espaços
alugados.

Apesar de enfrentar despe-
sas de vulto com as remodela-
ções que estão a ser efectuadas
na sede, de não ter financia-
mento garantido e de ainda se
encontrar a negociar uma par-
cela de terreno anexa ao edifí-
cio a remodelar, a direcção
decidiu avançar com a obra
cujo valor total deve rondar os
350 a 400 mil euros.

No passado sábado reali-
zou-se a cerimónia para colo-
cação da primeira pedra na
empreitada de remodelação,
que contou com a presença do

secretário de Estado adjunto
do Ministro da Solidariedade
Social, da Família e da Criança,
mas também de representan-
tes da Câmara Municipal de
Espinho e da Junta de Fregue-
sia de Paramos, do deputado
da Assembleia da República,
Luís Montenegro, da Directora
do Centro Regional da Segu-
rança Social e de várias deze-
nas de ilustres paramenses,
entre eles, algumas figuras bem
conhecidas da freguesia.

Coube a Manuel Costa e
Silva, presidente da direcção
do Centro Social, abrir a

cerimónia e fê-lo lembrando o
compromisso assumido e cum-
prido pelo secretário de Esta-
do, quando visitou as instala-
ções do Centro Social de Para-
mos, a 8 Dezembro, de colabo-
rar no sentido desta obra se
tornar uma realidade.

O arquitecto agradeceu o
facto de existir alguém que com-
preende o esforço de quem faz
este tipo de obras, sublinhando
que “também o município de
Espinho deveria assumir as suas
responsabilidades, o que não
acontece, pois Paramos encon-
tra-se no extremo do concelho

e a linha do Vouga torna difícil
a passagem para o lado de cá,
pelo que esta freguesia é mui-
tas vezes esquecida”.

Para Marco António Costa é
essencial que exista uma par-
ceria entre diferentes institui-
ções que possa detectar e en-
contrar soluções para os pro-
blemas de exclusão que afec-
tam a nossa sociedade, que
são muito complexos e de difícil
percepção.

O secretário de Estado con-
sidera a comunidade de inser-
ção, a instalar no novo edifício,
uma resposta a esses proble-

mas e, nesse sentido, agradece
o trabalho desenvolvido em prol
da freguesia e do concelho por
parte do Centro Social de Para-
mos e da sua equipa.

Segundo o responsável,
“nesta instituição em vez de se
chorar, assumem-se riscos para
servir os que mais necessitam”,
pelo que, como reconhecimen-
to do trabalho entregou uma
cheque de 50 mil euros à insti-
tuição reconhecendo que é
“uma gota no oceano das suas
necessidades”.

Depois dos breves discur-
sos do presidente da institui-

ção e do secretário de Estado,
o pároco paramense Nuno de
Oliveira proferiu uma oração de
Acção de graças e benzeu a
primeira pedra do edifício, para
então os ilustres convidados
pegarem na pá de trolha e pro-
cederem à colocação efectiva
da pedra.

No fim da cerimónia, Manu-
el Costa e Silva mostrava-se
satisfeito em relação à verba
entregue pelo secretário de
Estado, “embora uma institui-
ção como a nossa espere sem-
pre mais, pois enfrentámos
despesas de vulto. De qualquer
forma, não somos de pedir
muito”.

Aproveitando a ocasião, o
responsável revelou a vontade
de ver o trabalho da sua e de
outras instituições de solidarie-
dade social do concelho reco-
nhecido como uma mais valia
por parte da autarquia, o que,
na sua opinião, não acontece.

Novo edifício do Centro Social de Paramos

50 mil euros
para a primeira pedra

Sandra Soares (texto)  •  Vítor Lancha (fotos)
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Segunda-feira

Desfile
da ADCE

Serão cerca de 150 as cri-
anças participantes no desfile
de Carnaval organizado pela
ADCE que vai percorrer algu-
mas ruas da cidade de Espinho,
a partir das 15 horas da próxi-
ma segunda-feira.

Os jovens utentes dos cen-
tros de actividades e ludotecas
da associação saem do largo da
Câmara, descem pela rua 19 e
seguem para a rua 23, regres-
sando depois ao Largo da Câ-
mara, num desfile que se espe-
ra animado, cheio de cor e que
fará regressar às ruas de Espi-
nho a alegria da criançada, sem-
pre disposta a brincar ao Car-
naval.

Amanhã

Duarte
Estêvão

nos ‘Serões
do S. Luís’

Será comemorado amanhã,
pelas 21.30 horas no salão pa-
roquial de Espinho, o segundo
aniversário dos ‘Serões do S.
Luís’, que irá contar com a pre-
sença do cronista do jornal
Defesa de Espinho, António
Duarte Estêvão.

Na 24.ª edição dos ‘Serões
do S. Luís’, Duarte Estêvão irá,
certamente, recordar histórias
do passado, quer da cidade,
quer da própria instituição.

Na Santa Casa

Carnaval
A partir das 14 horas de

amanhã, o centro de dia da
Santa Casa da Misericórdia vai
proporcionar aos seus utentes
uma tarde diferente dando-lhes
a oportunidade de brincarem
ao Carnaval em animados mo-
mentos de convívio.

Mas as comemorações car-
navalescas nãos se ficam por
aqui, pois os utentes da Miseri-
córdia de Espinho foram convi-
dados a participar na Festa de
Carnaval organizada pela San-
ta Casa de Ovar e que vai de-
correr no salão dos bombeiros
daquela cidade, a partir das
14.30 horas de segunda-feira.

Entretanto, pelas 16.30
horas de sábado será celebra-
da a habitual eucaristia, que
desta feita vai contar com a
participação do grupo coral da
Idanha, também encarregue da
animação dos momentos de
convívio que se deverão seguir
à celebração.

No domingo, os festejos
que vão decorrer no refeitório,
a partir das 14.30 horas, ficam
a cargo do Grupo de Escuteiros
de Espinho.

Também o dia dos namora-
dos será assinalado, pois a Mi-
sericórdia de Espinho aceitou o
convite para participar na festa
organizada pela sua congénere
de Aveiro, com início marcado
para as 14.30 horas do dia 14
deste mês.

No dia 14

Sócrates
em Espinho
O secretário-geral do

Par t ido Soc ia l i s ta ,  José
Sócrates, deslocar-se-á a
Espinho, no dia 14, pelas 15
horas, para uma visita a este
concelho.

José Sócrates será rece-
bido na Câmara Municipal
pelo presidente, José Mota
e visitará a feira semanal.

Contratos-
-programa

Unanimidade
Por lapso da informação

fornecida pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho, foi noti-
ciado, na pretérita edição,
que o contratos-programa a
assinar entre a autarquia e
dois clubes mais represen-
tativos do concelho (Aca-
démica e Sporting de Espi-
nho) haviam sido aprova-
dos em reunião de Câmara,
com abstenção dos verea-
dores do PSD.

Estes documentos foram
efectivamente aprovados,
mas por unanimidade, em-
bora os vereadores do PSD
tenham feito questão de
apresentar uma declaração
de voto protestando contra
a “ligeireza e diminuta trans-
parência do clausulado dos
referidos contratos”.

Nogueira
da Regedoura

Carnaval
em Pousadela

A tarde de terça-feira vai
ser animada em Pousadela,
Nogueira da Regedoura, já
que um grupo de moradores
do lugar resolveu deitar mãos
à obra e, em quinze dias,
conseguiu organizar um cor-
tejo carnavalesco que vai reu-
nir vários dezenas de pesso-
as.

A concentração está mar-
cada para as 13.30, em fren-
te a escola primária e o corso
carnavalesco vai incluir o des-
file de crianças fantasiadas,
aberto a todos quantos quei-
ram participar, o desfile de
adultos e de diversos carros
alegóricos.

O cortejo parte da Escola
primária e segue por várias
ruas do lugar terminando no
Campo do Pousadela, onde
estará instalado um bar de
comes e bebes, cujos lucros
reverterão a favor da organi-
zação, para que esta tenha
condições de repetir a inicia-
tiva no próximo ano.

A organização aproveita
para agradecer desde já aos
pais das crianças participan-
tes no cortejo, assim como a
todos que colaboraram, con-
vidando os moradores de
Pousadela, mas também os
nogueirenses e não só, a com-
parecerem em peso na tarde
de terça-feira.

Luís Montenegro e Correia
de Araújo insurgem-se contra
“os remendos da gestão socia-
lista”, deixando “pré-avisos à
navegação”…

No decurso de uma visita/
apreciação à obra de requa-
lificação urbana da cidade, os
dois vereadores do PSD traça-
ram o seguinte quadro:

“Desde o início da obra de
requalificação urbana que o PSD
tem vindo, sucessivamente, a
alertar para as imprecisões,
defeitos, erros e omissões des-
ta empreitada.

De facto, o que torto nasce,
tarde ou nunca se endireita.

São inúmeras as indecisões,
ambiguidades e contradições
de uma obra que deveria ter
merecido outro tratamento e
outra abordagem na prossecu-
ção dos seus primordiais objec-
tivos: devolver a cidade às pes-
soas; facilitar e agilizar proces-
sos que venham a permitir uma
maior interacção entre a cida-
de e o cidadão; aumentar a
qualidade de vida urbana, har-
monizando e respeitando os
legítimos interesses de todos,
designadamente dos residen-
tes e comerciantes.

Mas… infelizmente, nada
disso se está a verificar!”

Denunciando o que correu
menos bem, os vereadores so-
cial-democratas afirmam:

“Percebe-se, pois, que algo
não está bem e, consequente-
mente, muita coisa ficará
aquém das expectativas gene-
ralizadas da população.

São alguns defeitos gra-
ves, de concepção e de cons-
trução, e ainda outros que,
embora de menor monta, sal-
tam aos olhos de todos e não

A requalificação urbana,
segundo Luís Montenegro e Correia de Araújo

”O que torto nasce…”
gas e descargas junto ao remo-
delado Mercado Municipal”

Salientando que uma solu-
ção definitiva para todos estes
imbróglios pode já não ser pos-
sível, Luís Montenegro e Cor-
reia de Araújo comentam:

“O que agora se procura
fazer são apenas meros re-
mendos, na tentativa de
recauchutar o que, muito pro-
vavelmente, já não terá con-
serto.

A realidade demonstra-nos
isso mesmo, num processo que
se iniciou sem rigor e sem mé-
todo, onde tudo pode ser posto
em causa, desde o seu estudo
e concepção até à simples e
comezinha qualidade dos ma-
teriais aplicados.

Continuamos a afirmar que
não há capacidade técnica, por
parte desta Câmara, para acom-
panhar devidamente as diver-
sas obras que se vão realizan-
do.

São falhas a mais e, neste
sentido, resta-nos esperar que
sirva de lição para o futuro,
designadamente para a segun-
da fase da obra que a falta de
ambição deste executivo re-
meteu para as calendas.”

E, numa “mensagem de
esperança” os dois vereadores
concluem:

“Pela nossa parte não nos
furtaremos a assumir as nos-
sas responsabilidades e, se em
Outubro próximos formos po-
der em Espinho, como espera-
mos, garantimos desde já que
a segunda fase desta requali-
ficação urbana será uma reali-
dade condizente com as expec-
tativas e anseios de toda a
população, quer a residente
quer toda aquela que nos visi-
ta.”

Lúcio Alberto

passam despercebidos a nin-
guém.

Não se acautelou, por
exemplo, a prévia e fundamen-
tal questão do estacionamen-
to.

Na verdade, esta nova con-
cepção de cidade, com passei-
os alargados, criação de ciclo
vias e um estreito canal de
circulação automóvel veio re-
duzir e condicionar fortemente
o estacionamento. Ora, sem
alternativas (parques), a solu-
ção acaba por ser o estaciona-
mento selvático e indiscrimi-
nado, a mais das vezes em
cima do passeio, numa clara
contradição com o desígnio ini-
cial que passava, naturalmen-
te, por dar mais condições à
circulação pedonal.”

E prosseguindo o rol de
críticas:

“Tenta-se agora, de forma
muito atabalhoada, primária e
inconsequente, corrigir algumas
situações.

Assim, a colocação de uns
pinos ou mecos em ferro, como
solução para impedir o estacio-
namento em cima dos passei-
os, já veio criar outro tipo de
constrangimentos, designada-
mente em algumas ruas mais
estreitas, como a Rua 12, em
que se torna muito difícil, nal-
guns casos quase impossível,
entrar e sair das garagens par-
ticulares.

Outro exemplo, bem fla-
grante e preocupante, prende-
se com a falta de estaciona-
mento assegurado para as car-
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A sede do Partido Socialista da Freguesia
de Silvalde foi inaugurada no sábado
à noite e contou com a presença de

algumas figuras ligadas aos socialistas,
entre as quais a deputada e presidente

da Comissão Concelhia de Espinho,
Rosa Maria Albernaz, do vice-presidente do

grupo parlamentar do PS
na Assembleia da República,

Afonso Candal, de Carlos Candal,
Abel Gonçalves, Flávio Bastos,

dos ex-deputados Fernando Mariano
e Aníbal Gouveia, entre muitos outros.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Antes de ser descerrada uma
lápide por Carlos Candal, assi-
nalando o momento, numa sala
com as fotografias do presi-
dente da República, Jorge
Sampaio, de Mário Soares, José
Sócrates, António Guterres,
José Mota, Rosa Maria Albernaz,
Abel Gonçalves e Carlos Candal,
houve lugar para alguns mo-
mentos musicais levados a ‘pal-
co’ pelo socialista Jorge Pina e
pelo violinista Rui Ribeiro. Um
momento divertido que não
poupou, com algumas adapta-
ções muito curtas, a governação
dos social-democratas.

Nos discursos, salienta-se
a intervenção da deputada e
presidente da Comissão Con-
celhia do Partido Socialista,
Rosa Maria Albernaz que não
se coibiu de pedir “maioria ab-
soluta para o PS nas próximas
eleições”.

Rosa Maria Albernaz justifi-
cou esta sua vontade (e do
partido), dizendo que “é im-
possível por em prática o pro-
grama do Governo sem essa
maioria”. E foi mais longe:

“O povo que nos dê essa
possibilidade, que dentro de
quatro anos cá estaremos para
nos julgar”.

Rosa Albernaz lançou far-
pas à “política de inaugura-
ções” do Governo e advertiu os
socialistas de que “não nos
devemos impressionar com a s
campanhas difamatórias que a
direita está a por cá fora. Tam-
bém não nos preocupamos com

as inaugurações que fazem”,
nomeadamente “como aquela
que hoje fizeram em Paramos –
o senhor secretário de Estado
veio a Paramos para lançar uma
pedra numa obra que nem se-
quer tem o terreno na totalida-
de (metade está adquirido e
outra metade é da Igreja e
ainda nem sequer chegaram a
acordo!), trazendo um cheque!”

Rosa Maria Albernaz fez
questão de dizer que “o nosso
concelho vai, mais uma vez,
responder àquilo que o Partido
Socialista pede e que no dia 20
cá estaremos para comemorar
a vitória com maioria absoluta.
A vitória do partido Socialista e
da Democracia”.

Por fim, Rosa Maria Alber-
naz fez questão de agradecer a
todos aqueles que “me ajuda-
ram, pois sem eles não poderia
ter feito o percurso político que
fiz” e enalteceu o trabalho que
o seu pai, Flávio Bastos, desen-
volveu “em prol da Democracia
e do Socialismo”.

Por sua vez, Abel Gonçal-
ves fez questão de explicar por
que razão Carlos Candal foi
convidado para a inauguração
da sede dos socialistas de
Silvalde:

“É, para nós, de longa data,
uma referência neste distrito
pela dedicada luta pela liberda-
de, em prol dos desfavorecidos,
pela sua frontalidade, coragem
e coerência. É uma grande e
ilustre figura do Partido Socia-
lista a nível nacional”.

Para Abel Gonçalves, “Sil-
valde é uma vila maiorita-
riamente esclarecida politica-
mente, hospitaleira e com gran-

Foi, no entanto, o seu filho,
Afonso Candal, que baseou a
sua intervenção na política lo-
cal e nacional. O vice-presiden-
te do Grupo Parlamentar do
Partido Socialista fez questão
de dizer que “não há dúvida de
que esta é a casa dos socialis-
tas e que era uma aspiração de
todos e em particular do Abel
Gonçalves”.

Para Afonso Candal, “os
êxitos do PS terão a ganhar
mais com esta sede”. O depu-
tado socialista recordou que
“muito tem sido feito em Es-
pinho pelos socialistas e
Silvalde é um bom exemplo
disso. As gentes de Espinho
só tiveram a ganhar com as
nossas governações”, subli-
nhou.

Candal recordou que “o
problema do caminho-de-fer-
ro já está a ser tratado graças
ao muito trabalho dos socia-
listas, quer em Governo, quer
da autarquia de Espinho” e
não poupou críticas aos “pro-
blemas ambientais de Para-
mos. Em três anos o partido
que está no Governo nada
tem feito. Este Governo an-
dou a marcar passo. Os sacri-
fícios foram feitos e as coisas
não estão melhor”.

Afonso Candal falou, tam-
bém, dentro da política naci-
onal, do “desemprego no dis-
trito de Aveiro” e deu algu-
mas luzes sobre as ideias que
o seu partido tem para o cha-
mado “choque tecnológico”.

José Mota
(ausente)

não esquece
inauguração

José Mota justificou a
sua ausência através de uma
carta que dirigiu a Abel Gon-
çalves, “por compromissos
assumidos há bastante tem-
po e impossíveis de adiar”.

Nesse documento ,  o
autarca socialista faz ques-
tão de “manifestar todo o
meu apreço pelo importan-
te esforço de todos os ca-
maradas  da  secção  de
Silvalde, que liderados por
ti, que conseguiram alcan-
çar este importante objecti-
vo, que irá com toda a cer-
teza, dinamizar as activida-
des da secção, e irá ter
consequências francamen-
te positivas em todos os
actos eleitorais que se apro-
ximam e que são de grande
importância para o Partido
Socialista, pelo que deve-
mos estar todos mobiliza-
dos”.

de qualidade de vida. Isto não
acontece por acaso. Aqui o
governo tem sido do Partido
Socialista desde as primeiras
eleições livres em Portugal. Os
resultados estão à vista! Al-
guns detractores (felizmente
poucos) falam em ignorância.
Nós entendemos perfeitamen-
te a sua tristeza. São invejosos,
gostariam de ser do PS mas
não nasceram com esse privilé-
gio”.

O autarca de Silvalde elo-
giou, também, Rosa Maria
Albernaz. “Todos a conhecem
e sabem que herdou de seu pai,
Flávio Bastos, o gosto pela luta
contra a intolerância. Deve ser

das mulheres portuguesas que
mais trabalho dá em prol do
Partido Socialista. É uma luta-
dora por excelência pela causa
que acredita”.

Abel Gonçalves fez questão
de “agradecer aos amigos Rita
e Óscar pela cedência deste
espaço. Esta atitude é digna de
registo e é a isto que também
se chama militância. Ficarão
também com a nossa gratidão
e perpetuarão na história do PS
local”. O líder dos socialistas de
Silvalde agradeceu, também, a
“Joaquim Rodrigues, Domingos
Oliveira, Francisco Costa e Joa-
quim Correia, elementos da
Junta de Freguesia e vogais do

secretariado da secção, o bem-
haja do coordenador, pelos
sábados de trabalho na transfi-
guração desta garagem desac-
tivada e em estado de degrada-
ção. Hoje está transformada
nestas agradáveis instalações
que irão servir para melhor nos
organizarmos, convivermos e
alargar o número de inscritos
como militantes para que o PS
cresça e seja ainda mais forte”.

Carlos Candal acabou por
ter um longo discurso, repor-
tando-se a momentos ímpares
na história dos socialistas, re-
cordando as suas lutas e as
suas presenças na freguesia de
Silvalde.

Socialistas de Silvalde inauguram sede

Rosa
Albernaz

pede
maioria
absoluta
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Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A comitiva bloquista reuniu
em frente à Câmara, onde es-
perou por Francisco Louçã que
daí partiu para o contacto di-
recto com a população espi-
nhense, distribuindo panfletos
e cumprimentos enquanto des-
cia a rua 19 acompanhado pela
cabeça-de-lista por Aveiro,
Andrea Peniche e vários outros
elementos da lista, incluindo os
dois espinhenses António e
Saudade Teixeira Lopes.

Apesar do aparato das câ-
maras televisivas e da ruidosa

passagem de um camião anun-
ciando alto e bom som a inau-
guração da sede de campanha
do PSD, nessa mesma tarde, a
campanha seguiu calma e se-
rena, embora tenha ganho al-
gum ânimo junto ao mar onde
se encontrava concentrado um
maior número de pessoas.

E foram muitos os que re-
conheceram Francisco Louçã,
procurando estabelecer contac-
to para lhe apresentarem as
suas queixas e sugestões com
a de um transeunte para quem
a solução do país passa pela
criação de uma selecção portu-
guesa de políticos que, tal e
qual o grupo de Scolari, procu-

re acima de tudo o melhor para
Portugal.

Houve também aquela se-
nhora que referindo-se a
Santana Lopes, perguntou a
Louçã: “Quem é que pôs aque-
le homem no Governo? O que
ele quer e mulheres!”, com o
candidato bloquista a lembrar
em jeito de resposta que o
primeiro-ministro é demis-
sionário sem ter sido eleito.

Aproveitando a oportuni-
dade e mesmo reconhecendo
que o Bloco de Esquerda não
será Governo, a senhora lá foi
aproveitando para dizer: “Se
poder veja se trata da saúde
dos pobres. Eu ganho 40 con-

tos de reforma…” E o candidato
não se coibiu de responder lem-
brando que ela nem é das que
ganha menos.

Já perto do Estádio do Espi-
nho e enquanto decorria a par-
tida de futebol da turma da
casa, Francisco Louçã fez uma
pausa no contacto com os po-
pulares para responder aos jor-
nalistas que queriam saber qual
a opinião do candidato sobre o
rumo que a campanha tem le-
vado.

“O nosso rumo é sempre o
mesmo, falar dos problemas
do país, olharmos para todos e
todas sofrem neste país e não
permitir que haja folclore polí-

tico a desviar as atenções das
questões decisivas que são: o
desemprego, a corrupção, a
defesa do serviço nacional de
saúde e a promoção da quali-
dade de vida, igual para todos”.

Sobre os ataques generali-
zados aos seu partido, Francis-
co Louçã garante o Bloco de
esquerda se sente “muito à
vontade, pois são eles, em par-
ticular a direita, com quem nos
batemos, que apresentam o
Bloco de Esquerda como um
factor determinante na política
portuguesa e é assim que que-
remos que seja, queremos ser
uma esquerda de confiança que
resulta destas eleições com a

força suficiente para que os
portugueses tenham a certeza
de que não voltámos para trás
a partir de 20 de Fevereiro”.

E sublinha: “Percebe-se que
a subida do Bloco de Esquerda
assusta profundamente os po-
líticos de direita que estão de-
sesperados e isso é uma prova
que temos de continuar a insis-
tir nos temas decisivos para a
vitória política de uma esquer-
da de confiança nestas elei-
ções”.

Saudade e António Teixei-
ra Lopes, os dois espinhenses
que concorrem na lista por
Aveiro do Bloco como inde-
pendentes e em representa-
ção dos Renovadores Comu-
nistas, fizeram questão de
participar activamente neste
dia de campanha na sua cida-
de, procurando o contacto
com a população.

Para Teixeira Lopes o ba-
lanço daquelas horas não po-
deria ter sido mais positivo e
justifica: “A minha experiên-
cia eleitoral em Espinho vem
de há longos anos e pela pri-
meira vez tive a oportunida-
de de participar numa cam-
panha do Bloco, o que agra-
deço por esta ser uma opor-
tunidade de voltar a partici-
par activamente na vida polí-
tica e contactar com o povo”.

Mas o candidato espinhen-
se também estava muito satis-
feito “por constatar a forma
como o Bloco foi recebido, pois
vi da parte do povo um senti-
mento de adesão. Penso que o
Bloco conquistou o seu espaço
aqui em Espinho”.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Bloco de Esquerda faz campanha em Espinho

“Oh senhor
Francisco…

trate
da saúde

dos pobres!”

Acompanhado de vários elementos

da lista candidata por Aveiro

do Bloco de Esquerda e de um

aparatoso grupo da comunicação social,

incluindo os três canais televisivos,

o líder bloquista Francisco Louçã

passeou-se pelas ruas de Espinho,

procurando dar a conhecer os projectos

do seu partido aos passeantes

domingueiros, que o cumprimentavam

entusiasticamente, enquanto

se queixavam do Governo,

não se coibindo de dar sugestões.
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Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Marques Mendes veio até
Espinho acompanhado de uma
vasta comitiva em que se inclu-
íam, além do presidente da
distrital, Ribau Esteves, diver-
sos deputados da Assembleia
da República, que foram rece-
bidos por várias dezenas de
social-democratas espinhenses,
muitos deles, figuras ilustres e
politicamente activas no con-
celho.

Ainda antes da vasta comi-
tiva seguir para as ruas, houve
tempo para os discursos, com
o deputado espinhense Luís
Montenegro, quarto na lista por
Aveiro, a fazer as honras da
casa, agradecendo a presença
de todos, em especial, “do
melhor de nós todos, Marques
Mendes, pela terceira vez ca-
beça de lista por Aveiro”.

Para o deputado “uma ra-
zão para confiar mais no PSD
do que no PS é que os
aveirenses sabem que podem
contar com o empenho e dedi-
cação do cabeça de lista, pois
vêem os compromissos assu-
midos e muitos já cumpridos.
Quanto ao candidato socialis-

ta, pouco o conhecemos e o
que conhecemos não augura
nada de bom”.

Apelando à participação dos
espinhenses, Luís Montenegro
garante que “unidos e contan-
do com a colaboração de todos
podemos conseguir um resul-
tado eleitoral bem diferente do
que as sondagens prevêem”.

Não poupando elogios a
Luís Montenegro, o presidente
da distrital e mandatário da
campanha em Aveiro, Ribau
Esteves revela aquelas que, na
sua opinião, são as três princi-
pais motivações para os
espinhenses votarem PSD.

“Em primeiro lugar, Luís
Montenegro é um excelente
deputado que já deu provas de
que trabalha em prol da sua
terra, mas também do país, é
também o espinhense mais bem
colocado nas listas candidatas
às próximas eleições; em se-
gundo lugar ‘Sempre com
Aveiro’ não é um slogan para o
cabeça de lista Marques Men-
des, mas um compromisso que
ele assume e que tem vindo a
cumprir, defendendo nãos os
interesses do PSD mas das pes-
soas do distrito; por fim, temos
um líder que navega contra
ventos e marés sempre a favor

campanha e também ao depu-
tado Luís Montenegro que “se
tem mostrado muito compe-
tente na sua relação com os
eleitores, particularmente em
Espinho, mas também nas suas
intervenções na Assembleia da
República, seja em temas lo-
cais, regionais ou nacionais,
mostrando juventude e matu-
ridade”.

Para Marques Mendes “os
espinhenses devem estar or-
gulhosos do seu candidato” e
justifica este orgulho com “a
atenção que este governo de-
dicou a Espinho” enumerando
alguns dos investimentos
efectuados no concelho, com
destaque para a obra do
enterramento da linha férrea
que “passou finalmente de pro-
messa a certeza”.

Sublinhando a importância
vital destas eleições e apelando
a que todos sejam embaixado-
res da mensagem social-de-
mocrata, o cabeça de lista por
Aveiro apelou ao voto útil no
PSD, pois “só ele pode impedir
o retorno da desastrosa gover-
nação socialista e da oportuni-
dade de Portugal viver acima
das suas possibilidades, hipo-
tecando assim o futuro”.

Inaugurada a sede de cam-
panha, a comitiva seguiu para
a rua onde, por entre a distri-
buição de canetas e saquinhos
cor-de-laranja e com a presen-
ça significativa e animada de
membros da JSD, procurou
passar a mensagem de que
não se pode desperdiçar um
voto e o voto útil é no PSD.

A lista por Aveiro encabe-
çada por Marques Mendes in-
clui ainda: Hermínio Loureiro,
Manuel Oliveira, Luís Monte-
negro, Regina Bastos, José
Manuel Ribeiro e Jorge Tadeu,
sendo neste círculo eleitoral,
responsável pela eleição de um
total de 15 deputados, que se
prevêem grandes confrontos
políticos, já que outras listas
aveirenses são encabeçadas por
figuras proeminentes da políti-
ca nacional.

Marques Mendes inaugura sede de campanha do PSD

“Espinhenses
devem estar
orgulhosos

do seu
deputado”

O emblemático edifício onde

durante várias dezenas de anos

esteve instalado ‘O Nosso Café’

é a sede de campanha do PSD para as

eleições legislativas de 20 de Fevereiro

que foi inaugurada no passado domingo

com a presença do cabeça de lista por

Aveiro. Marques Mendes aproveitou

a vinda a Espinho para contactar

com os muitos populares que desfrutavam

da tarde solarenga nas ruas da cidade,

não sem que antes fizesse rasgados

elogios ao deputado e candidato

espinhense Luís Montenegro.

de Portugal”, enumera.
Ribau Esteves alerta contra

o retorno do “pântano guter-
rista, pois os que regressam

são os mesmos que abandona-
ram o país” e lembra que é
necessário “continuar o traba-
lho que estávamos a fazer”.

Marques Mendes abriu a
sua intervenção com rasgados
elogios à Comissão Concelhia
do PSD pela excelente sede de
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Manuel Proença

Nesta acção de formação
que decorre no próprio Ho-
tel Praiagolfe, estão envol-
vidos cerca de quatro deze-
nas de formandos, oriundos
da própria unidade hotelei-
ra espinhense, de restau-
rantes de espinho e de ou-
tros hotéis e restaurantes
dos concelhos vizinhos e
abrange as áreas específi-
cas de Informação Turísti-
ca, Técnicas de Atendimen-
to, Higiene e Segurança Ali-
mentar, Técnicas Avançadas
de Serviço de Mesa, Técni-
cas Avançadas de Serviço

de Vinhos, Noções de Servi-
ço de Cozinha, Cozinha e
Sala.

Segundo o administra-
dor da Sociedade de Turis-
mo de Espinho, detentora
do Hotel Praiagolfe, Alfredo
Barros, “a nossa parceria
com a Escola de Hotelaria e
Turismo do Porto corres-
ponde aos ditames, cada vez
mais actuais, de melhorar a
formação profissional. Esta
parceria, bem como a ofer-
ta das nossas instalações
para este curso, visam con-
tribuir para se melhorar a
competitividade e para se
a tender  aos  requ i s i t os
impos-              tos pela

segurança alimentar e para
o bom atendimento dos nos-
sos clientes” – explica.

Alfredo Barros adianta
que “os nossos serviços têm
sido muito procurados pe-
las escolas profissionais” e
que é por isso que, dentro
em breve, “vamos dar está-
gios de 300 horas nas áreas
de andares, cozinha e pas-
telaria a alunos da Escola
Profissional de Gaia”.

Para a responsável pela
área de formação no Hotel
Praiagolfe, Carla Sá, “as
nossas instalações, tanto a
nível de cozinha como de
restaurante, reúnem exce-
lentes condições para que
estas acções de formação
decorram aqui. Neste cur-
so, pós- laboral ,  os for-
mandos têm uma aprendi-
zagem genérica e que se
prende com áreas como a
segurança alimentar, pri-
meiros socorros, higiene ali-
mentar, etc.. Isto tem mui-
to a ver com a própria mis-
são do Hotel Praiagolfe –
ajudar a formação e o de-
senvolvimento do sector
hoteleiro na cidade de Espi-
nho”, sublinha.

Por sua vez, a formado-
ra da Escola de Hotelaria e

Turismo do Porto para a área
da Informação Turística,
Helena Baltazar, entende
que “é esta a melhor forma
das pessoas estarem cada
vez melhor preparadas para
prestarem um bom serviço.
O módulo que estão a ter
comigo, por exemplo, tem a
ver com o facto de eles es-
tarem em contacto com o
público directamente. Des-
te modo poderão sugerir lo-
cais a visitar, quer sejam de
património cultural, quer
natural, mas sempre muito
directamente ligado à re-
gião onde estão inseridos.
Estes alunos já frequenta-
ram o curso de 2.ª e estão
aptos a aprofundarem os
seus conhecimentos”.

Por fim, a formadora res-
ponsável pelo módulo de pri-
meiros socorros, a enfer-
meira do INEM, Maria José
Laje, diz que “a área de pri-
meiros socorros inclui o su-
porte básico de vida e algu-
mas matérias específicas,
como queimaduras, feridas,
envenenamento, intoxica-
ções, engasgamentos, de
forma a que estes alunos
possam actuar no local de
trabalho. Eles têm de saber
como actuar, como pedir
ajuda”.

No Hotel Praiagolfe

Cursos
para cozinha

e mesa
de primeira
categoria

O Hotel Paraiagolfe e a Escola

de Hotelaria e Turismo do Porto

estão a realizar dois cursos

– um de cozinha de 1.ª e um outro

de mesa de 1.ª, num total de 210 horas,

com termo provavelmente em Maio.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Subsídios atingem 1220
milhões de euros

Desemprego fez
disparar despesa da

Segurança Social
Jornal de Notícias

PS quer acabar com
pensões superiores a 6 mil
euros nos sistemas públicos

de aposentação
400 reformas acima do

Presidente da República
Correio da Manhã

Em três anos foram
entregues menos 20 mil
declarações de IRS do

escalão mais alto
Quebra de 92%

nos impostos dos
mais ricos

Jornal de Notícias

Subida será paga em cima
das eleições

Adiado aumento na
Função Pública
Correio da Manhã

Valor da dívida no final de
2004 corresponde a 3,5%
do Produto Interno Bruto –

empresas do Estado
retiraram ao automóvel

individual 1,3% de utentes
Transportes

têm buraco de
4600 milhões

Jornal de Notícias

Diferença em relação à
média do país é cada vez

maior
Lisboa em o triplo do

poder de compra
Jornal de Notícias

Assimetrias tramam Interior
Beirões com um quarto

do poder de compra
dos lisboetas

Gazeta do interior

Mas vão abrir 26 novos
centros comerciais

Portugueses pessimistas
no consumo

Diário de Notícias

As lotarias dos países de
expressão oficial

portuguesa já constituíram
a associação para fazer um
totoloto comum a Portugal,
Brasil, Cabo Verde, S. Tomé

e Príncipe, Guiné e
Moçambique

Santa Casa vai lançar
Lusomilhões

Correio da Manhã

Entradas e saídas de
escolas da Maia vigiadas
pela informática – alunos

deixam de utilizar dinheiro e
pais ficam mais informados
Alunos controlados por

cartão magnético
Jornal de Notícias

O alargamento do prazo de
vigência consta de um
estudo do Ministério de
Educação entregue aos

parceiros educativos
Manuais escolares

passam a ter seis anos
de validade

Diário de Notícias

Exame escolar
Trinta anos de reformas

falham no combate
ao insucesso

Jornal de Notícias

Aos 12 anos já têm três
dentes lesados ou perdidos
Dois terços das crianças

têm cáries
Correio da Manhã

Em Portugal, todos os anos
há cerca e 300 crianças que

têm um primeiro
diagnóstico

Número de crianças com
cancro está a aumentar

na Europa
Diário de Notícias

Número de doentes em
Portugal é o segundo mais

grave da Europa
Gripes atingem máximo

Correio da Manhã

Crise não abranda
construção nem faz baixar o

preço
Milhares de casas por

vender em Leiria
Jornal de Leiria

Custam 25 euros
Militares da GNR sem
dinheiro para barretes

Correio da Manhã

Só a pressão das câmaras
municipais evita fecho de

postos por falta de pessoal
Crise na GNR

Seriam necessários mais
três mil militares para suprir
necessidades. Novos cursos
estão bloqueados por falta
de luz verde das Finanças.

Dois mil elementos vão
passar este à reforma.

Jornal de Notícias

Picadas derrubam (infecção
de pele) sargenta no

Quartel da Ajuda (Lisboa)
Cavalaria de pulgas

ataca GNR
Correio da Manhã

Em Vila Real
Bebé de 5 meses morre

após alta hospitalar
Correio da Manhã

Violador era inquilino (em
Leiria) da vítima

Professora violada
dentro de casa sob

ameaça de faca
Correio da Manhã

Em Valpaços
Rixa faz um morto
Notícias de Chaves

Na Guarda
Estação de serviço mete
água em vez de gasóleo

Correio da Manhã

Em Pêro Pinheiro
Atropelado duas vezes

por um jipe
Correio da Manhã

Em Moimenta da Beira
Assalta casas, cozinha,
come, bebe e fuma os

charutos
Jornal de Notícias

Em Viseu
Assalta casas para

comer e dormir
Correio da Manhã

Carro roubado já à porta de
casa na Póvoa de Varzim

Casal perseguido e
assaltado por gang com

caçadeiras
Jornal de Notícias
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Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

No domingo, o largo da igreja
de Paramos encheu-se com a
animação de alguns grupos que
sob a orientação da Comissão
Fabriqueira da Paróquia orga-
nizaram a festa em honra de
Santo Tirso. Mas esta não é
uma festa qualquer, tem carac-
terísticas muito especiais, já
que procura recuperar as tradi-
ções de outros tempos, pro-
porcionando, ao mesmo tem-
po, excelentes momentos de
convívio entre os paramenses.

A população reuniu-se no
largo logo pela manhã e, de-
pois de celebrada a missa, co-
meçou a animação com a aber-
tura das tasquinhas e o início
das vendas de hortaliças, gali-
nhas, perus, dos belos chouri-
ços e outros produtos, todos
eles oferecidos pelos para-
menses para a realização desta
festa. A organização procura
proporcionar todas as condi-
ções para que quem queira,
possa passar o dia em convívio
no largo da igreja e para isso
contribui grandemente a acti-
vidade das três tasquinhas que
a Junta de Freguesia monta no
largo, deixando-as prontas a
funcionar, com o fornecimento
da luz e da água.

Nestas tasquinhas, o Ran-
cho Recordar é Viver e o grupo
de jovens da paróquia ‘Pedras
Vivas’ são responsáveis pelo
serviço de almoços e lanches,
enquanto que, sob a orienta-
ção do casal Firmino e Judite,
se servem as deliciosas sobre-
mesas e o saboroso cafezinho.

Também não falta anima-
ção nesta pequena feira medie-
val com as actuações do Ran-
cho Recordar é Viver, da Banda
União Musical Paramense e ain-
da com a realização dos jogos
tradicionais abertos à partici-
pação de todos.

A verba angariada quer com
as tasquinhas, quer com a ven-
da dos produtos agrícolas re-
verte a favor da paróquia e pela
animação e quantidade de gen-
te que se encontrava no largo,
em especial durante a tarde,
pode dizer-se que este iniciati-
va foi mais um retumbante êxi-
to. Aliás, já o sol se tinha posto
e ainda havia alguns resisten-
tes que não queriam que o dia
acabasse.

Três anos depois da pri-
meira realização, com o cres-
cimento e sucesso que tem
alcançado, esta festa já foi
institucionalizada, tendo fi-
cado decidido que se vai con-
tinuar a realizar, sempre no
último domingo de Janeiro,
por muitos e bons anos.

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

O Morto-Vivo
(60 pós Auschwitz)

Não posso dizer que eram lágrimas que caíam dos seus
olhos. A sua forma gotejante era muito mais espessa do que a
água. Eram gotas de sangue.

Foi a primeira vez na sua vida, que dura já há muito tempo,
que teve a noção de que o sangue circulava dentro do seu
corpo, inundando-o de dor. Se, em algumas pessoas, como
para a maior parte de nós, os sortudos da vida, esse líquido
escarlate conseguia produzir vida; nele a única sensação que
causava era a de um sofrimento intenso e agudo que não
conseguia controlar.

Despertou muitas vezes, enquanto pensava que dormia.

Batalhou, mais vezes ainda, com gritos e gestos violentos,
atacando rostos invisíveis, mas que via, constantemente, com os
seus olhos que não eram azuis.

Quando tomava banho, espelhava-se na água incolor depo-
sitada na sua banheira. Nela via o seu reflexo horripilante e uma
ilusória existência de alguém que, outrora, tinha inspirado pelo
nariz e expirado pela boca.

Todos quanto o conheciam e o rodeavam intitulavam-no de
“sobrevivente”, algo que ele não compreendia, porque não
concebia, na sua mente, que sobreviver fosse passar os dias a
tremer de pavor cada vez que as pálpebras dos olhos se
levantavam, ou até mesmo quando desciam; ser, frequentemen-
te, ofendido pelos pensamentos, pelos sonhos negros, pesadelos,
os quais se apercebia que eram memórias indeléveis de experi-
ências que tinham convivido com o todo o seu corpo, todo o seu
Eu. Isso não podia ser sobreviver.

Há 65 anos, quando tinha apenas 12 Invernos de idade, tinha
sonhos lindos, serenos. Sonhava coisas, como ser professor e
ensinar as crianças a ler e escrever.

Quando foi colocado naqueles campos, e obrigaram-no a
assistir à morte dos seus pais, dos seus irmãos, de alguns dos seus
amigos, que por não terem certas características eram separados
uns dos outros e era-lhes pulverizado um “Raid” que não era de
mosquitos, mas sim de humanos. Nessa altura, passou a ter
sonhos mais simples e menos caprichosos. Sonhava, apenas,
crescer e viver.

Passadas seis décadas desde que foi libertado, ele, engelhan-
do a face, observa uma fotografia onde corpos de pessoas, que

conhece pelo nome, estão a ser transportados por um camião
de caixa aberta.

O choro é inevitável. As lembranças são-no ainda mais.
Um outro registo fotográfico mostra “sobreviventes”. Os

seus olhares são de pessoas sem esperança, sem vida, com
mágoa, com revolta, porém sem forças...

São cadáveres em pé. Estão como os outros, mas pior.
Hoje, ele testemunha inimagináveis episódios passíveis de

serem vividos ou praticados, mas que aconteceram.
“Ao longo do tempo, a imagem que as pessoas têm dos

campos de concentração é o de uma criança agarrada a uns fios
de arame-farpado, com um olhar triste e a pedir misericórdia.
Mas o arame-farpado era o menor dos problemas. O que me
impedia de vir embora eram eles, os maus. Mas, se conseguisse
escapar, iria para onde, estando a minha família toda lá dentro,
ou viva, ou morta, mas lá?” – diz-me ele.

Perguntam-lhe se ele era capaz de absolver os culpados.
Ele sabe que amigos dele, que passaram pelo mesmo, dizem

que quem podia perdoar são os que morreram lá, porque o
maior mal foi o deles. Ele diz que o maior mal é o dos que ficaram
vivos.

Ele não perdoa ninguém.
Passado tanto tempo, ele, o Morto-Vivo, olha a fotografia

com os moribundos já mortos e relata-me que preferia ter sido
morto naquela altura, figurar também ele nela, junto com os
outros, do que permanecer vivo agora, com todas as memórias
que são tudo menos temporárias.

Ele está morto por dentro.
Ele está a chorar...

Em honra de Santo Tirso

Paramenses
em convívio

Iniciada há três anos, a festa em honra
de S. Tirso já é uma tradição que todos os
paramenses fazem questão de não perder,
quer pelas suas características especiais,

quer pelos excelentes momentos
de convívio que proporciona.
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Salvé 03/Fevereiro/2005
Eládia Martins

Um grupo de amigas vem,
por este meio, desejar-lhe

muitas felicidades na passagem
das suas 80 primaveras.

Parabéns - Beijinhos

Bodas de Ouro – Salvé 06/02/2005
Maria Luísa Rodrigues Costa

Júlio Dias Vieira da Costa

Seus filhos, genros, noras e netos, desejam-lhes as maiores
felicidades com muita saúde, paz e amor. Parabéns.

A Fé e a Luz que nunca se apaguem na vida.
Obrigado por tudo.

Bodas de Ouro – Salvé 31/01/2005

Manuel
e Otília

Manuel Moreira Natário,
esposa Rosa Couto Natário

e restante família,
vêm felicitá-los
pela passagem

das Bodas de Ouro
que celebraram na

Igreja Paroquial de Anta.
Parabéns

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

No Casino de Espinho

Noite de
São Valentim
e Carnaval

com
Dudu Nobre

O Casino de Espinho vai proporcionar um cenário especial
e de sonho, com uma romântica ementa, para celebrar aquele
que é considerado um dos mais apaixonados dias do ano – o
14 de Fevereiro – Dia de S. Valentim ou  Dia dos Namorados.

Assim, e para iniciar uma noite que prevê inesquecível, o
restaurante Baccará oferece a todos os enamorados um brinde
ao amor com uma sedutora ementa, degustada ao som de
uma apaixonante música ambiente, e reserva uma lembrança
a todos aqueles que optarem por comemorar esta data no
casino.

Desafiados os prazeres gastronómicos, o serão prossegue
com a exibição do grandioso espectáculo “O Rei Dança”, que
retrata a vida de Luís XIV, a que se seguem momentos de
particular cumplicidade com a actuação dos ‘All in One’, que
convidará todos os presentes a dançar ao som de músicas
dedicadas ao amor.

Entretanto, Dudu Nobre, uma das melhores vozes do
samba irá proporcionar uma das maiores e inesquecíveis
noites de Carnaval.

Dudu Nobre é considerado como “uma pedra rara das mais
preciosas do samba” que irá animar o palco do Casino de
Espinho, no Carnaval 2005. Uma festa de alegria e movimento
inesquecíveis, na segunda-feira.

A Nave Polivalente recebeu,
no passado domingo, o I En-
contro Internacional de Indoor
de Aeromodelismo – Cidade de
Espinho, uma iniciativa organi-
zada pela Team Aerokit/
Gestespinho.

O evento que visava a di-
vulgação do aeromodelismo na
cidade, mas também a nível
nacional e mesmo internacio-
nal, contou a participação de
60 concorrentes, entre portu-
gueses e espanhóis, afirman-
do-se como o maior encontro
de aeromodelismo indoor ja-
mais visto em Portugal.

Estiveram em prova mais
de 150 modelos nas provas de
perícia  de acrobacia “free
style”, mas o espaço esteve

de ver sorteado entre si dois
modelos prontos a voar da
Horizon Hobby Firebird Scout,
uma excelente forma de incutir
o ‘bichinho’ do aeromodelismo
a quem teve a oportunidade de
passar pela Nave.

De acordo com os partici-
pantes a iniciativa proporcio-
nou belos momentos e pode-
rá, quem sabe, render mais
alguns adeptos à modalida-
de. Os interessados em saber
mais sobre este desporto,
sobre os organizadores ou
sobre o evento em si podem
visitar www.aerokit.net onde
irão encontrar um vasto le-
que de informação.

Sandra Soares

ainda aberto ao voo livre, pelo
que andaram diversos modelos
pelos ares da Nave, mesmo
sem estarem integrados nas
provas.

No encontro realizaram-se
duas provas, uma de perícia e
outra de acrobacia.

A prova de perícia consistia
em duas passagens pelo limbo
(uma rápida e outra lenta), um
slalom entre pilares e aterra-
gem com rolagem até frente ao
júri. Esta prova foi disputada
durante a manhã do encontro e
de entre os treze participantes
saíram vencedores: 1.º Sérgio
Costa; 2.º César Cardoso; 3.º
José Araújo.

A prova de Free Style con-
sistiu em dar liberdade de ma-

nobra aos concorrentes para
desenharem as melhores figu-
ras e manobras. A cotação da
prova foi dada pelos respecti-
vos concorrentes, tendo cada
um distinguido os três melho-
res pilotos de cada manga e os
melhores entre os nove pilotos
participantes foram: 1.º Sérgio
Costa; 2.º César Cardoso; 3.º
Julio Santasmarinas.

O encontro ficou também
marcado pelos excelentes
prémios atribuídos. Sem con-
tar com as ofertas para todos
os inscritos na prova, a Aerokit
ofereceu valiosos prémios aos
primeiros três classificados em
cada uma das provas.

A entrada no evento foi
gratuita e o público teve a sorte

Encontro Internacional de Indoor de Aeromodelismo

Voar na Nave

Salvé 07/02/2005

Laura
Rocha

Guimarães
Suas filhas,

genros, netos
e bisnetos
vêm, na

passagem
das suas

97 primaveras,
desejar-lhe

muitas felicidades.
Parabéns

e beijinhos
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Junto à Nave Polivalente

Entulho

A rua que liga a Nave Polivalente à rotunda de Esmojães parece ser o local preferido

de muita gente para depositar entulho. Os passeios deixaram de o ser há muito, desaparecendo debaixo

de bocados de tijoleira, cimento, garrafas partidas e lixo vário.

Nem mesmo, as protec-
ções existentes no passeio
do lado esquerdo da via im-
pedem o depósito dos mais
diversos materiais, embora
se deva referir que deste
lado já nem sequer existe
passeio, pois o mesmo foi

contra-se situado junto a
uma das infra-estruturas
desportivas mais importan-
tes do concelho e a zona
circundante à mesma ainda
há pouco tempo foi alvo de
uma operação de limpeza
que deixou os parques de
estacionamento com muito
melhor aspecto.

Parece ser necessário e
urgente alargar essa opera-
ção à zona mais a sul da
Nave Polivalente.

Sandra Soares

‘comido’ pelas ervas.
Aquela é uma zona de

pouca passagem, daí ser o
local ideal para que pessoas
menos escrupulosas façam
estes despejos ilegais.

Mas, mesmo sendo um
local pouco frequentado, en-
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desporto

Resultados Classificação

LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Ovarense-Naval ................. 0-3
Aves-Feirense .................... 2-0
Alverca-Leixões .................. 0-1
Sp. Espinho-Maia ........... 1-0
Olhanense-E. Amadora ...... 1-0
Varzim-Chaves ................... 2-1
Gondomar-Portimonense ... 0-3
Felgueiras-Marco ............... 0-2
Santa Clara-Paços Ferreira . 3-4

Paços Ferreira  38 19  11  5  3  32-24
E. Amadora 36 19  10 6 3 26-14
Marco 36 19  10  6 3  29-20
Naval  34 19  10  4 5 32-17
Olhanense  29 19  8 5 6  22-19
Maia 29 19  8 5  6 23-18
Leixões 28 19  8 4 7 23-19
Portimonense  28 19  8  4  7  26-23
Aves 28 19 9 1  9  22-19
Ovarense 28 19  8 4 7  27-29
Feirense 24 19  7 3 9  23-30
Gondomar  22 19 6 4  9  15-21
Varzim 22 19 6  4 9  22-25
Sp. Espinho  20 19 5 5 9 19-26
Chaves 19 19  4  7 8  7-16
Felgueiras 19 19 5  4 10  16-21
Santa Clara 18 19  5  3 11  21-32
Alverca  17  19  5  2 12 8-20

Feirense-Ovarense
Naval-Olhanense

Marco-Chaves
Leixões-Felgueiras

Portimonense-Sp. Espinho
Maia-Alverca

E. Amadora-Gondomar
Paços Ferreira-Aves
Santa Clara-Varzim

P J V E D M-S

Magano

A figura
Bruno Magano, o avançado que é oriundo das escolas de
formação do Sporting de Espinho demonstrou todas as suas
aptidões, como aliás, já o havia feito há bem pouco tempo, em
Aveiro, no jogo da Taça de Portugal, ante o Beira Mar.

O jogador dos ‘tigres’ foi mesmo o melhor, não só por ter
sido o autor do golo da vitória, mas pela sua entrega, fulgor e
pela qualidade de futebol que pôs em campo.

Justificou, plenamente, a aposta de Bruno Cardoso.

Orestes

O figurão
O defesa central Orestes, do Maia, foi o grande ‘figurão’ do
jogo.

Mostrou que, só através da falta e de picardias, conseguia
anular o ponta-de-lança dos ‘tigres’, André Cunha.

Com uma equipa de arbitragem mais atenta, Orestes teria
ido para o balneário mais cedo!...

Manuel Proença

Galinha
preta

espanta
malapata!

A primeira vitória da era Bruno Cardoso
Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Finalmente a vitória! Te-
rão di to os adeptos do
Sporting de Espinho e, so-
bretudo, a equipa de fute-
bol, ao conseguir uma vitó-
r ia (tangencial) sobre o
Maia. A vitória que Bruno
Cardoso tanto ambicionava
acabou por aparecer. Não
foi necessário um futebol
de espectáculo e brilhante,
mas sim um jogo prático,
bem calculado e eficaz, sem
erros. O técnico espinhense,
desta vez com soluções para
as mais variadas posições,
acabou por utilizar um sis-
tema que até hoje não havia
sido utilizado, com eficácia,
no plantel. Com dois pon-
tas-de-lança de raiz (André
Cunha e Quim), Bruno Car-
doso conseguiu criar algu-
mas dificuldades na organi-
zação ofensiva da turma li-
derada por Mário Reis. E,
então, só restou uma solu-
ção aos maiatos – preen-
cher bem o meio campo e
evitar que o Sporting Clube
de Espinho começasse a
construir o seu jogo a partir
de Marco Cláudio.

Foi tremendamente efi-
caz a estratégia do adversá-
rio dos ‘tigres’ que, mesmo
assim, não deu para evitar
alguns impetuosos rasgos
ofensivos por parte dos co-
mandados de Bruno Cardo-
so. Valeu, na circunstância,
a grande qualidade do guar-
da-redes maiato, Paiva, pelo
menos por duas vezes – um
remate de livre de Magano e
a um remate de André Cu-
nha.

O jogo ofens ivo dos
espinhenses poderia ter
dado os seus frutos antes
do intervalo, se Elmano San-
tos tivesse assinalado uma
clara grande penal idade
dentro da grande área do
Maia, quando Marco Cláu-
dio foi derrubado por Secre-
tário. Do livre directo assi-
nalado pelo juiz madeirense,
muito encostado à linha da
grande área, nada resultou.

No segundo tempo a
equipa do Sporting de Espi-
nho entrou um pouco mais
determinada. No entanto, as
dificuldades criadas pelo seu
adversário mantiveram-se.

O golo dos espinhenses
só poderia surgir de uma
situação de bola parada. Foi
na marcação de um ponta-
pé de canto, marcado por
Ricardo Correia, que Ma-
gano, ao primeiro poste con-
seguiu fazer o golo, de ca-
beça.

Foi assim que os ‘tigres’
conseguiram dar um pouco
mais de justiça ao esforço
que tinham vindo a fazer.

A reacção do Maia aca-
bou por se verificar quase
no final do jogo.

O Sporting de Espinho
acabou por sentir algumas
dificuldades depois da ex-
pulsão de Correia, por acu-
mulação de cartões amare-
los. Mas mesmo assim, e de
forma abnegada, os pupilos
de Bruno Cardoso foram
capazes de conter a carga
final do seu adversário.

Sp. Espinho, 1
Maia, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira

Violas, em Espinho.
Árbitro: Elmano Santos

(Madeira).
Árbitros assistentes: Luís

Marcelino e João Silva.
4.º árbitro: Rui Santos.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Jojó, Correia,
Rolão e Ricardo Correia;
Nelson (cap.), Marco Cláu-
dio e Joel; Magano, André
Cunha e Quim.

Substituições: Quim por
Mário Carlos (57), Magano
por Júlio César (75) e André
Cunha por Paulo Rola (86).

Não uti l izados: Petiz,
Moisés, Zacarias e Filó.

Disciplina: Cartão ama-
relo a Correia (40 e 85),
Mário Carlos (71) e Júlio
César (89). Cartão verme-
lho a Correia (85), por acu-
mulação de amarelos.

Treinador: Bruno Cardo-
so.

Maia – Paiva (cap.); Se-
cretário, Justiniano, Ores-
tes e China; Emerson, Sér-
gio Gameiro e Malafaia;
Bakero, Bruno Novo e Paulo
Jorge.

Substituições: Bakero
por Evandro (57) e Secretá-
rio por Serginho (76).

Não utilizados: Bizarro,
Rui André e João Aires.

Disciplina: Cartão ama-
relo a Emerson (17), Jus-
tiniano (44), Secretário (63),
Evandro (82), Sérgio Ga-
meiro (90+3) e Paulo Jorge
(90+5). Expulsão do banco
a José Vieira de Carvalho
(90+2).

Treinador: Mário Reis.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: 1-0, por Ma-

gano (57).

A galinha preta
lançada pelos

Desnorteados para
o relvado do Estádio
Comendador Manuel

de Oliveira Violas
antes do início

do encontro, parece
ter afastado

a malapata que
vinha afrontando

a equipa
do Sporting Clube

de Espinho.
O ‘franguinho’

preto mostrou-se
indiferente,

tranquilo e senhor
de si, não

dificultando a vida
ao funcionário que
o agarrou e que
o devolveu aos
seus ‘donos’.
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Futebol popular

Surpresa!
A Taça Cidade de Espinho

continua a causar algumas sur-
presas e o candidato primo-
divisionário, Cantinho da
Rambóia acabou por ser elimi-
nado pelos Águias de Anta,
antepenúltimo classificado do
principal escalão do Campeo-
nato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho.

E a espectacularidade da
competição e deste encontro,
em particular, foi o facto de
esses mesmos tentos terem
sido alcançados pela equipa de
Anta já em tempo de compen-
sação e no espaço de um minu-
to!

Outro momento relevante
desta prova registou-se no Ju-
ventude dos Outeiros-Leões
Bairristas. A equipa da II Divi-
são obrigou o, também candi-
dato ao título da I Divisão, Le-
ões, ao prolongamento.

Assim, ficam apuradas para
as meias-finais da Taça Cidade
de Espinho as equipas do
Desportivo da Ponte de Anta,
Águias de Anta, Associação de
Esmojães e Leões Bairristas.

Entretanto, no fim-de-se-
mana também se disputaram
encontros da 6.ª jornada da
Taça Associação. O destaque
vai para a goleada conseguida
pelos Águias de Paramos ante
a Novasemente. No fim-de-se-
mana regressa o Campeonato.

Taça Cidade
Q. Paramos-DP Anta ................ 0-2
Cantinho-Ág. Anta .................... 0-2
A. Esmojães-Lomba .................. 2-0
J. Outeiros-Leões .................. 1-3 *
* Após prolongamento

Taça Associação
Cruzeiro-Império ...................... 2-0
EP Anta-Morgados ................... 4-3
Canários-E. Divisão .................. 2-0
Novasemente-Ág. Paramos ....... 1-6
Corga-E. Vermelhas ................. 0-1
GD Idanha-Corredoura ............. 0-1

I Divisão
(próxima jornada)

Leões-Cruzeiro
(Seara/sábado/15h)

Lomba-Cantinho
(Paramos/sábado/15h)

Q. Paramos-A. Esmojães
(Paramos/domingo/10h)

Rio Largo-Magos
(Rio Largo/domingo/10h)

Ág. Anta-Ág. Paramos
(Idanha/domingo/10h)

II Divisão
Próxima jornada
Império-J. Outeiros

(Cassufas/sábado/15h)
BP Anta-Canários

(Rio Largo/sábado/15h)
GD Outeiros-GD Idanha

(Seara/sábado/17h)
E. Vermelhas-Aldeia Nova

(Seara/domingo/10h)
Guetim-Corredoura

(Guetim/domingo/10h)

III Divisão
(próxima jornada)
DP Anta-D. Regresso
(Idanha/sábado/15h)

EP Anta-J. Estrada
(Zona/sábado/15h)

Novasemente-E. Divisão
(Cassufas/domingo/10h)

Corga-Morgados
(REE/domingo/10h)

Folga: GD Ronda

Manuel Proença

Futebol
dos “tigres”

Brilharete
das

escolinhas
A equipa de iniciados B do

Sporting Clube de Espinho foi
ao terreno do Esmoriz vencer
por 3-2, em encontro da série
dos últimos do Campeonato
Distrital daquela categoria.

Os ‘tigres’ ocupam a tercei-
ra posição na tabela classi-
ficativa e vão defrontar no do-
mingo, às 9.30 horas, no Cam-
po de Treinos, em Silvalde, a
equipa do Milheiroense.

Nos jogos das camadas jo-
vens de futebol do Sporting de
Espinho só se verificaram mais
vitórias nas escolinhas. Aí, as
Escolas B dos ‘tigres’, golearam
o Argoncilhe, em casa do ad-
versário, por 19-2! Também as
Escolas A conseguiram uma
goleada em casa do Canedo,
por 5-2.

Estas duas equipas do
Sporting de Espinho são líderes
das respectivas classificações.
A equipa A vai receber no sába-
do, às 10.30 horas, o Paivense.
A equipa B receberá o Mi-
lheiroense no sábado às 9 ho-
ras.

A equipa de infantis A do
Sporting de Espinho recebeu
o União de Lamas e empatou
0-0. Esta equipa vai a Anadia
no sábado às 15 horas para
defrontar a turma local. A
equipa B foi a Santa Maria da
Feira perder por 2-0, com o
Feirense. No sábado, esta
equipa vai a oliveira de
Azeméis, às 15 horas, para
defrontar a turma local.

Manuel Proença

Jantar
no Casino
de Espinho

(dia 25)

Casa
do Benfica

homenageia
Shéu

Vai realizar-se no Casino de
Espinho, no dia 25 do corrente,
pelas 21 horas, um jantar de
festa em homenagem ao
benfiquista e antigo capitão,
Shéu Han.

Esta iniciativa da Casa do
Benfica de Espinho irá contar
com a presença do presidente
do Sport Lisboa e Benfica, Luís
Filipe Vieira e da velha glória do
futebol português e mundial,
Eusébio.

Antes do jantar de home-
nagem a Shéu, a Casa do
Benfica de Espinho irá inaugu-
rar a sua sede, na Rua 14, n.º
648.

Entretanto, as inscrições
para o jantar de homenagem a
Shéu estarão abertas até ao
próximo dia 14, na Casa do
Benfica de Espinho e no Café
Ricardo, em Paços de Brandão.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

O futebolista não conseguia
esconder a sua satisfação com
a vitória conseguida e co-
mentou-a, do seguinte modo:

“Foi uma vitória inequí-
voca de uma equipa que lu-
tou do primeiro ao último
minuto com grande entrega
e com alguma qualidade de
jogo. O Sporting de Espinho
foi a equipa que mais opor-
tunidades de golo criou e
que teve quase sempre o
domínio do jogo. Estamos
satisfeitos porque é uma vi-
tória de um grupo de traba-
lho que se manteve sempre
unido e que soube manter a
tranquilidade se serenidade
num momento difícil. Va-
mos, com certeza, dar a
volta por cima e terminare-
mos a caminhada no lugar
que merecemos”.

Para o capitão dos ‘tigres’,
“este campeonato é muito
competitivo e as equipas têm
um nível muito semelhante.
Por este ou por aquele moti-
vo não temos sido tão regula-
res quanto desejávamos. A

equipa está em crescendo e o
grupo está unido e determi-
nado e convicto, com uma
férrea vontade de proporcio-
nar grandes alegrias a uma
massa associativa que nos
tem apoiado sempre. O fute-
bol é fértil em imponderáveis
e contingências que nós, por
vezes não conseguimos con-
trolar”.

Por isso, Nelson garante
que “os adeptos podem con-
fiar que a estrutura do clube
tem o mesmo espírito e fala
toda a uma só voz e que
passa por manter o clube
neste escalão e proporcionar
melhores espectáculos do que
aqueles que tem proporcio-
nado. Temos uma massa
assoc iat iva fantást ica e
estamos certos de que se os
resultados melhorarem, mui-
tos mais virão. Pedimos mais
paciência nesta fase porque
talvez não possamos praticar
o futebol que as pessoas pre-
tendem. O nosso grupo tem
qualidade. As pessoas têm
cumprido connosco e nós
também o vamos fazer”.

Para o trinco do Sporting
de Espinho, “no futebol só
existe uma terapia eficaz: a

vitória. É a única coisa que
serve de alento e de incenti-
vo. Esperamos que seja a
primeira de muitas. Se conti-
nuarmos a trabalhar e se
mantivermos o espírito que
temos tido em muitos jogos
onde a sorte não nos sorriu,
não tenho dúvidas de que o
Sporting de Espinho vai gal-
gar lugares na tabela, pas-
sando por muitas equipas”.

Mário Reis:
“Um golo
que vale

três pontos”

O treinador do Maia, Má-
rio Reis, começou por dizer
que se tratou e “um jogo
extremamente difícil”. Para
o treinador dos maiatos
“custa perdermos porque
sentimos algumas dificulda-
des provocadas pela saída
de alguns jogadores e por
não se conseguir que en-
trem outros jogadores que
estava previsto entrar”.

Segundo Már io Re is ,
“neste jogo a importância
da vitória era mútua. Nós
não deixaríamos as equipas
que vão à frente”.

No entender do técnico
do Maia, “o resultado justo
seria o empate, tendo em
conta aquilo que as equipas
fizeram. O Sporting de Espi-
nho marcou um golo que
valeu três pontos. É com
tristeza que vejo esta der-
rota”.

Mário reis diz que en-
controu pela frente “um
Sporting de Espinho com 11
jogadores que queriam ven-
cer e que lutaram até cair
para o lado. Ninguém pode
apontar nada nem aos joga-
dores do Espinho nem aos
do Maia. O nosso adversário
foi mais feliz no início da
segunda parte. Defendeu-
se bem”.

Nelson, capitão dos ‘tigres’

“Lutamos
do primeiro
ao último
minuto”

Quando lhe

 perguntaram

se havia alguma

razão para

Bruno Cardoso

não se ter

deslocado à

sala de imprensa

e por ter delegado

no capitão

os habituais

comentários,

Nelson respondeu:

“Só vim aqui

porque faço

parte do grupo

de trabalho.

Não há outra

qualquer razão.

E, até nem tenho

muito mau aspecto!

Ou vocês não

me queriam ver?!”
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Acad. Espinho-Benfica
no sábado

Academistas
(quase)
cantam
de galo

em BarcelosEuropeu de Jiu-Jitsu

Hélder Jardim
medalha de bronze

O atleta do Gimnoforma Hélder Jardim obteve a terceira
posição (medalha de bronze) no Campeonato Europeu de Jiu-
Jitsu que decorreu em Almada. Nesta prova estiveram presentes
cerca de três centenas de atletas para as diversas categorias.

Hélder Jardim, obteve o terceiro lugar na categoria de sénior/
médio, uma categoria acima da sua, o que constitui, só por si, um
feito.

O atleta espinhense, após os apuramentos, lutou e venceu os
atletas espanhol e alemão e acabou por sair derrotado do
confronto com o campeão europeu, um atleta finlandês.

Manuel Proença

Gala do Portugal

Vítor Sá vence
Jorge Pina em boxe

O pugilista paramense, Vítor Sá, do Gimnoforma, alcançou
mais uma excelente vitória, batendo na Gala do Portugal Fight
Club, em Matosinhos, o atleta do Sporting Clube de Portugal,
Jorge Pina. Tratou-se de uma vitória aos pontos num combate
profissional da categoria de 72,6 quilos.

No próximo dia 19, a pedido de Jorge Pina, o pugilista
espinhense irá defrontar o sportinguista na Arena, em Lisboa.
Será a desforra. No dia 18 de Março, Vitór Sá irá combater, de
novo, na Gala do Esmoriz Ginásio. Entretanto, o pugilista do
Gimnoforma Agostinho Valente, também nesta gala do Portugal
Fight Club de Matosinhos, venceu, na categoria de 75 quilos, o
atleta do Senhora da Hora, Vítor Costa.

Manuel Proença

Futsal da Novasemente

Juniores
inspirados

A equipa de juniores da Novasemente recebeu o Travassô, em
jogo a contar para a 15.ª jornada do Campeonato Distrital de
juniores, vencendo sem grandes dificuldades e com muitos golos
(7-1).

Ao contrário de outros jogos em que as equipas eram mais ao
menos acessíveis, desta vez a Novasemente não se apresentou
com excesso de confiança, nem quis ser arrogante, apenas quis
ganhar o jogo e fez o suficiente para tal.

O jogo começou com um ligeiro ascendente da equipa da
Novasemente que muito cedo chegou à vantagem. Com a
obtenção do golo a Novasemente decidiu jogar pelo seguro e
esperou pelo adversário na linha de meio campo e ai fez pressão
sobre o homem da bola, com o intuito de a recuperar e de poder
organizar-se ofensivamente sem grande desgaste. Não parecia a
mesma equipa da Novasemente que gosta de partir para cima dos
adversários assumindo sempre o controlo do jogo e quando não
tem a bola, pressiona de forma a obtê-la o mais rapidamente
possível. Esta estratégia também teve a ver com o facto de grande
parte dos jogadores se encontrarem com bastantes limitações
devido a um surto gripal, que afectou grande número de elemen-
tos da equipa.

Até ao intervalo, a Novasemente foi construindo um resultado
tranquilizador e que podia poupar os jogadores mais fragilizados.
O resultado ao intervalo era de 5-0 para a equipa antense, e
pecava apenas por escasso, dado que as oportunidades de golo
para a formação da Novasemente eram inúmeras e a reacção dos
visitantes era praticamente nula.

O segundo tempo foi ligeiramente mais equilibrado, também
devido ao facto de a Novasemente ter chegado muito cedo às
cinco faltas. A partir desta altura a equipa da Novasemente optou
por ser mais realista e também devido às limitações físicas dos
seus jogadores que denotavam algum cansaço. O Travassô ainda
conseguiu reduzir o resultado para 5-1, mas praticamente na
resposta a Novasemente chega aos 7-1.

Perante boa arbitragem, eis a constituição da equipa liderada
por Mário Rui Sá: Nelson, Erick (1 golo), Nuno (2), Mich (2) e
Miguel – cinco inicial; Filipe, Sérgio (1) e Victor (1).

Rui Pereira

Sandra Soares

Depois dos resultados me-
nos bons, os academistas apre-
sentaram-se em Barcelos trans-
formados e prontos a surpre-
ender o que conseguiram de
forma brilhante, estando a ven-
cer por dois golos poucos mi-
nutos depois do início da parti-
da.

Só que, apesar do momen-
to menos bom que atravessa o
Óquei ainda é um dos grandes
da modalidade em Portugal e o
ambiente, aliado a uma arbi-
tragem caseira, proporcionou
as condições para que conse-
guisse chegar ao empate ape-
sar do segundo golo ter resul-
tado de um penaltie, no míni-
mo, duvidoso.

Os academistas não desa-
nimaram e tudo fizeram para
voltarem a marcar, mas acaba-
ram por ser os da casa a levar
a vantagem para o intervalo.

No reatar da segunda par-
te, os academistas tudo fize-
ram para alcançar o empate,
objectivo que conseguiram
apesar de, sob a complacência
da equipa da arbitragem, os da
casa tudo fazerem para os im-
pedir de chegar à sua baliza.

No fim da partida, os valo-
res individuais acabaram por
falar mais alto e Luís Viana
mostrou a razão de ser consi-
derado um dos grandes trun-
fos do hóquei nacional, mar-
cando o quarto para a sua
equipa. Os academistas ainda
estiveram próximos de repor a
justiça no jogo, com a marca-
ção de uma grande penalida-
de, mas não conseguiram con-
cretizar, deixando ficar em Bar-

celos pontos que muito mere-
ceram e que tanto jeito lhes
fazia.

A 18.ª jornada incluiu ain-
da os seguintes jogos: Cambra-
HC Sintra, 5-0; Riba D’Ave-FC
Porto, 3-9; Nortecoope-Spor-
ting, 5-3; Juv. Viana-Gulpi-
lhares, 3-4; Paço D’Arcos-
Oliveirense, 1-1; Benfica-
Portosantense,  1-3.

A classificação é a seguin-
te: 1.º FC Porto, 52/18 (pon-
tos/jogos); 2.º Oliveirense, 42/
18; 3.º Benfica, 36/18; 4.º Juv.
Viana, 31/18; 5.º Barcelos, 30/
18; 6.º Sporting, 25/18; 7.º
Gulpilhares, 25/18; 8.º Porto-
santense, 25/18; 9.º Norte-
coope, 25/18; 10.º Paço de
Arcos, 19/18; 11.º Cambra, 18/
18; 12.º AA Espinho, 11/18;
13.º HC Sintra, 8/18; 14.º Riba
d’Ave, 8/18.

Na próxima partida, os
academistas recebem o Benfica,
pelas 18 horas de sábado. As
restantes partidas a contar para
a 19.ª jornada são: Portosan-
tense-Cambra; HC Sintra-Riba
d’Ave; FC Porto-Nortecoope;
Sporting-Juv. Viana; Gulpilha-
res-Paço D’Arcos; Oliveirense-
Barcelos.

Entretanto, no passado os
juvenis impuseram uma derro-
ta ao Marco por 3-0, os inicia-
dos marcaram por cinco vezes
sem resposta perante o Despor-
tivo da Ordem e os infantis A
impuseram uma goleada das
antigas (15-0) ao Alfena.

No próximo sábado os ju-
venis jogam em casa do
Nortecoope e, à mesma hora
mas do dia seguinte, os infantis
B recebem o Académico no
pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis.

GABIOURO
OURIVESARIA

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

GABIOURO
OURIVESARIA

Faça-nos uma visita

PREFIRA OURO USADO
A MESMA QUALIDADE AO MENOR PREÇO!!!

———///———

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro
Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

DIRECTOR COMERCIAL
Pretende casa para alugar completamente mobilada

De preferência a partilhar, devido à sua actividade
profissional, c/ senhora ou menina, com custo maior a

seu cargo (60% - 40% ou 75% - 25%)

Telefonar 939 406 850, a partir das 18h30

A 18.ª jornada esteve repleta
de resultados surpresa, com muitos dos
primeiros a baquearam perante equipas
mais modestas. Também os academistas
conseguiram surpreender o adversário e,

não fossem algumas atitudes mais caseiras
por parte da terceira equipa em campo,

teriam saído de Barcelos a cantar de galo.
Fica uma equipa que recebe o Benfica
moralizada por uma excelente exibição.
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Pinto da Costa empolgou portistas no Casino

Casa
de Espinho
– o talismã
do FC Porto

Lúcio Alberto
e Manuel Proença

O presidente da Casa de
Espinho do Futebol Clube
do Porto agradeceu “a pre-
sença de tão elevado núme-
ro de pessoas”, consideran-
do que era a Pinto da Costa
a quem cabia “o momento
mais aguardado da festa do
quinto aniversário.”

Manuel Rufino conside-
rou que “o ano de 2004 fica-
rá registado na história do
nosso clube como um dos
mais brilhantes”, realçando
às vitórias nacionais das di-
versas modalidades, as ob-
tidas no futebol “e a cons-
trução do belíssimo Estádio
do Dragão”, enquanto cons-
tatava que “2004 foi, tam-
bém, um ano de inveja, onde
se procurou obscurecer o
brilho das vitórias azuis e
brancas”.

Anunciando a passagem
(no mês curso) de testemu-
nho a Nuno Almendra na
presidência da delegação
dos dragões espinhenses,
Manuel Rufino deixou uma
nota de despedida:

“Como presidente da
Casa de Espinho do Futebol
Clube do Porto e em véspe-
ras de terminar o meu man-
dato, resta-me dizer que
também crescemos, nas
devidas proporções, como
aconteceu com o nosso clu-
be” Realço a presença nesta
festa das três modalidades
campeãs nacionais e, parti-
cularmente, dos jogadores
Jorge Costa, Costinha e
Pedro Emanuel pela dispo-
nibilidade que tiveram em
abrilhantar a nossa festa.”

Porém, o momento es-
pecial da noite de segunda-
feira estava reservado para
Pinto da Costa, entusiasti-
camente ovacionado:

“Esta festa do quinto ani-
versário da Casa de Espinho
do Futebol Clube do Porto
realiza-se mais uma vez num
momento especial da vida
do nosso clube. Já aqui se
começaram a tomar medi-
das que haviam de ser o
prenúncio de páginas glori-
osas. Se é por acaso, se é
uma pura coincidência ou
se é o espírito de alguns
grandes espinhenses e ami-
gos que sempre nos acom-
panham e nos ajudam nas
horas de difíceis decisões a
sermos determinados a es-
colher e a decidir aquilo que

entendemos ser melhor para
o Futebol Clube do Porto.
Há 23 anos, no dia 26 de
Abril de 1982, na primeira
reunião que tive da minha
Direcção, defini as regras e
princípios que haviam de
reger as minhas presidênci-
as. E uma das coisas que
afirmei foi que no dia em
que eu ao deitar-me não
tivesse a consciência de ter
decidido aquilo que pensa-
va ser melhor para o Fute-
bol Clube do Porto, no dia
seguinte apresentaria a mi-
nha demissão. Ou seja que
no dia em que eu tivesse
medo de tomar qualquer
decisão, fosse a que pretex-
to fosse, no dia seguinte
apresentaria a minha demis-
são.

Quero aqui dizer-vos que
amanhã não me vou demitir.
Vou fazer tudo o que estiver
ao meu alcance para que o
Futebol Clube do porto seja
aquele clube que todos nos
honramos, que semeia ale-
gria por esse país fora com as
nossas vitórias e que seja a
glória de Portugal.”

A plateia vibrou…
“É nesta cidade de Espi-

nho e nesta bela sala do
Casino, que sempre nos pro-
porciona um espectáculo
agradável e uma excelente
refeição, que quero dizer
que podem contar comigo.
Conto com todos. Vamos
todos levar o barco a bom
porto, que é o nosso Porto.
Vamos ficar alheios aos mal-

dizentes e vamos passar por
cima do que perante feitos
correm o mundo nos rele-
vam para os fundos das pri-
meiras páginas como se as-
suntos de somenos impor-
tância representassem. Nós
vamos continuar indiferen-
tes a isso, porque sabemos
que quanto menor relevo
nos derem é sinal de que
mais os nossos grandes fei-
tos e as nossas grandes vi-
tórias os incomodam por não
as conseguirem para os clu-
bes que protegem.”

O fervor portista estava
então no auge…

“Podeis ter a certeza de
que a partir de amanhã –
dou-vos essa garantia pe-
rante o nosso grande capi-
tão – Jorge Costa – que
ainda no domingo, mesmo
fora das quatro linhas, deu
uma g rande  l i ção  de
portismo àqueles que o pu-
deram observar – todos,
sem excepção, irão iniciar
uma vida nova, de êxitos e à
altura do Futebol Clube do
Porto, com dignidade, com
honra e ambição.”

Entretanto, uma referên-
cia ao presidente (cessante)
da Casa de Espinho:

“Deve ter a consciência
tranquila, sentindo um alí-
vio nas costas por, no mo-
mento em que vai passar o
testemunho, deixar esta
casa com pujança, que hoje
demonstra e que sabemos
assim vive no dia a dia. Fe-
licito-o pelo seu trabalho e

espero um dia sentir a mes-
ma felicidade e o mesmo
sentimento de dever cum-
prido que o senhor e os que
o acompanham sentem com
toda a honra e toda a justi-
ficação. Espero que os que
lhe vão suceder e os que
vão transportar a estafeta
desta longa corrida que é a
vida de uma colectividade,
tenham um trabalho à altu-
ra dos que lhe antecede-
ram. Desde a primeira hora
que esta casa é o orgulho
de todos nós e um cartão de
visita do Futebol Clube do
Porto. É bonito sentirmos
que numa cidade, numa ter-
ra que teve grandes atletas
e dirigentes no Futebol Clu-
be do Porto, continue a ser
cada vez maior, dinâmica e
a viver-se nela o espírito do
dragão. Prometo que den-
tro de um ano havemos de
estar todos aqui com a mes-
ma felicidade de hoje.”

Uma noite festiva teste-
munhada, entre outros, pe-
los futebolistas Jorge Cos-
ta, Costinha e Pedro Ema-
nuel, os andebolistas Rui
Rocha e David Tavares, os
treinadores Franquelim Pais
(hóquei em patins), Luís
Magalhães (basquetebol) e
Paulo Jorge (andebol), o
padre Moura, de Anta, o ve-
reador Manuel Rocha, o de-
putado Luís Montenegro e
José Duarte (director-geral
adjunto do Casino de Espi-
nho, em representação da
Administração da Solverde).

Rui Rocha

“A festa
do dragão
ao mais

alto nível”
“Foi uma alegria muito

grande e tem para mim um
tremendo significado emo-
cional” – recordou o capi-
tão da equipa de andebol
do Futebol Clube do Porto,
o espinhense Rui Rocha
(Rochinha), que há cinco
anos foi contemplado com
o cartão número um de
associado da Casa do Fute-
bol Clube do Porto de Espi-
nho.

Rui Rocha, que esteve
presente no aniversário da
delegação portista, feste-
jado no Casino de Espinho,
na segunda-feira, recordou
que “quando me foi atribu-
ído o número um de sócio
desta casa, coincidiu com o
dia em que ganhei o pri-
meiro título ao serviço do
Futebol Clube do Porto.
Nunca mais me esquece-
rei!”

Rui Rocha não escon-
deu a sua particular emo-
ção por se tratar de uma
festa “na minha terra e que
tem a ver com o meu clube
do coração e isto enche-me
de um enorme orgulho.”

O andebolista diz que
“o presidente Jorge Nuno
Pinto da Costa tem um ca-
rinho muito especial por
esta casa.”

Para Rui Rocha “é uma
satisfação muito grande ve-
rificar que a Casa de Espi-
nho do Futebol Clube do
Porto está sempre a cres-
cer”, salientando que “isso
deve-se ao grande traba-
lho dos seus presidentes.”

Por isso, “fico feliz por
verificar, também, que são
cada vez mais os espi-
nhenses que aderem à Casa
de Espinho do Futebol Clu-
be do Porto.”

Segundo Rui Rocha a
festa de aniversário da Casa
de Espinho do Futebol Clu-
be do Porto “é a festa do
dragão ao mais alto nível” e
“tenho a certeza de que o
Futebol Clube do Porto na
cidade de Espinho sente-se
em casa.”

Pinto da Costa
empolgou os
associados

e simpatizantes no
quinto aniversário

da Casa de Espinho
do Futebol Clube

do Porto, celebrado
com um jantar
no Casino, onde
o espectáculo

residente
“O Rei dança”

deleitou a
repleta sala.

Momentos antes,
Pinto da Costa
desdobrara-se
em diligências,

visando a rescisão
contratual como
técnico espanhol
Victor Fernandez
e abrindo portas

à aposta em
José Couceiro,
como o fizera

triunfalmente (aos
níveis nacional e

internacional) com
Artur Jorge (em
tempos idos) e

José Mourinho (mais
recentemente).
O futebol anima

as hostes e a Casa
de Espinho tem-se

afigurado como
um talismã para

os “dragões”.
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I Liga
Resultados (19.ª jornada)

Académica-V. Guimarães ........... 0-2
Moreirense-Benfica .................... 1-2
Beira Mar-Nacional .................... 0-3
Penafiel-Marítimo ...................... 0-1
Belenenses-Rio Ave ................... 2-1
Estoril-U. Leiria ......................... 1-1
Boavista-Gil Vicente ................... 2-2
FC Porto-Sp. Braga ................... 1-3
Sporting-V. Setúbal ................... 1-1

Classificação
P J V E D M-S

Sp. Braga  36 19 10 6 3 29-14
Sporting 35 19  10  5  4  41-24
FC Porto  34 19  9 7 3 24-13
Benfica 34 19  10 4  5 30-21
Boavista  34 19 10 4  5 24-23
Marítimo  30  19  7  9  3 20-16
Rio Ave 28 19  6 10  3 26-22
V. Setúbal  28 19 8 4 7 27-22
V. Guimarães 26 19  7  5  7 19-18
Belenenses  25 19  7  4  8 29-26
U. Leiria 24  19 5 9  5 19-19
Nacional  24  19 7 3  9 23-28
Penafiel 20 19  6  2 11  18-35
Gil Vicente  20  19 5  5  9 20-24
Estoril 19 19 5  4 10 22-27
Moreirense 17 19  3  8  8 16-26
Beira Mar 17  19 4  5  10  21-37
Académica  13 19  3 4  12 14-27

Próxima jornada (20.ª jornada)
V. Guimarães-Sp. Braga

Rio Ave-Penafiel
U. Leiria-Belenenses

Estoril-FC Porto
Nacional-Moreirense
Gil Vicente-Beira Mar

Marítimo-Sporting
Benfica-Académica
V. Setúbal-Boavista

II Divisão B

Zona Norte
Resultados (22.ª jornada)

Lousada-Paredes ...................... 2-0
Salgueiros-Fiães ........................ 0-5
Freamunde-Ribeirão .................. 0-1
Sp. Braga B-D. Sandinenses ....... 1-1
Vizela-Pedras Rubras ................. 3-1
Valenciano-U. Lamas ................. 0-1
Trofense-Vilanovense ................ 4-0
Infesta-Fafe .............................. 2-0
FC Porto B-Valdevez .................. 0-1
Vilaverdense-Lixa ...................... 3-0

Classificação
P J V E D M-S

Vizela 52 22 16 4 2  54-20
Infesta 45  22 14 3 5 38-23
D. Sandinenses 42 22 12 6  4 38-24
Freamunde 39 22  11  6 5 39-18
5 Sp. Braga B  37 22  11  4 7 42-28
6 Vilaverdense 36  22 10 6 6 30-23
Lousada 35 22  10  5  7 37-26
Ribeirão 34  22  11 1 10 34-31
Fiães  33  22  9  6 7 36-26
FC Porto B 31 22 9 4 9  39-25
Pedras Rubras 31  22  8 7  7 27-30
Lixa 31 22  9 4 9 25-27
Paredes  30  22  9 3 10  28-37

Valdevez 29 22  8  5 9 31-27
Fafe 28  22  8 4 10 29-28
Trofense 25 22  6 7 9 27-27
Vilanovense  21 22  6  3 13  18-39
U. Lamas  20 22  6  2 14 18-38
Valenciano 20 22  6  2  14  16-35
Salgueiros  0 22  0 0 22  8-82

Próxima jornada (23.ª jornada)
Lixa-Lousada

Paredes-Salgueiros
Fiães-Freamunde

Ribeirão-Sp. Braga B
Dragões Sandinenses-Vizela
Pedras Rubras-Valenciano

U. Lamas-Trofense
Vilanovense-Infesta

Fafe-FC Porto B
Valdevez-Vilaverdense

Zona Centro
Resultados (21.ª jornada)

Estarreja-Vilafranquense ............ 2-3
Oliv. Bairro-Sanjoanense ........... 0-3
Pombal-Tourizense .................... 0-3
Pampilhosa-B. Castelo Branco .... 1-1
Oliv. Hospital-Esmoriz ................ 1-1
Sp. Covilhã-Abrantes ................. 1-1
Ac. Viseu-Fátima ....................... 1-0
Oliveirense-Mafra ...................... 1-1
Torreense-Penalva do Castelo .... 1-1

Classificação
P J V E D M-S

Mafra  39 21 11 6 4 30-18
Sp. Covilhã  36  21  8  12 1 30-16
Abrantes 34 21  10 4  7 30-24
Sanjoanense  33  21 9  6  6  33-24
Tourizense 33 19  9  6 4 32-19
Torreense  33 21  9 6  6 32-22
Fátima 32 21  8 8 5 35-27
Ac. Viseu  31 21  9 4 8 22-18
B. C. Branco 30  20  8  6 6 33-25
Esmoriz 30 21  7 9  5  26-26
Oliv. Bairro  29 20 7 8  5 34-27
Pombal 28 21  7 7  7 24-27
Pampilhosa  25 21  6 7  8  23-34
P.Castelo 25 21  6 7  8 25-29
Estarreja  22 21 5  7  9 24-29
Oliv. Hospital  22 21 5 7 9  25-34
Oliveirense  22 21  5  7  9 31-30
Caldas 13  19  3  4 12 19-42
Vilafranquense  11 21 3 2 16  13-50

Próxima jornada (22.ª jornada)
Penalva do Castelo-Estarreja
Vilafranquense-Oliv. Bairro

Caldas-Pombal
Tourizense-Pampilhosa

B. Castelo Branco-Oliv. Hospital
Esmoriz-Sp. Covilhã
Abrantes-Ac. Viseu
Fátima-Oliveirense
Mafra-Torreense

III Divisão
Série A

Resultados (19.ª jornada)
Cabeceirense-Vianense .............. 0-0
Taipas-Sandinenses .................. 0-2
Torcatense-Esposende .............. 3-0
Oliveirense-Santa Maria ............. 0-1
Valpaços-Mirandela ................... 2-0
Bragança-Monção ..................... 1-0
Joane-Cerveira .......................... 1-1
Ponte da Barca-Merelinense ....... 0-2
Neves FC-Maria da Fonte ........... 2-1

Classificação
P J V E D M-S

A. Oliveirense 38  19 11  5 3 26-10
Sandinenses 37 19 10 7 2 29-18
Torcatense 35 19 10 5 4  27-14
Esposende  31  19  9 4 6 26-23
Vianense 29 19  7  8  4 26-17
Maria da Fonte 28 19  8  4 7 36-23
Mirandela 27  19  6 9 4 21-17
Bragança 27 19 7 6 6 21-17
Valpaços 26 19  7  5 7 23-27
Monção  26  19  6 8 5 22-18
Joane 25 19  6 7  6 19-16
Merelinense 25 19 6 7 6  22-21
Cerveira 22 19 5 7  7 20-24
Caç. Taipas 21 19 5 6 8 21-25
Cabeceirense  20  19  4 8  7 18-23
Santa Maria  19 19 5 4  10 16-32
Ponte da Barca 15 19  3 6 10 13-26
Neves 8  19 2 2 15 8-43

Próxima jornada (20.ª jornada)
Sandinenses- Vianense
Esposende-Caç. Taipas
Santa Maria-Torcatense

Mirandela-Assoc. Oliveirense
Monção-Valpaços
Cerveira-Bragança
Merelinense-Joane

Maria da Fonte-Ponte da Barca
Neves-Cabeceirense

Série B
Resultados (19.ª jornada)

Al. Lordelo-Mogadourense ......... 3-0
Pedrouços-Leça ........................ 1-0
Rebordosa-Cinfães .................... 1-0
Famalicão-Padroense ................ 3-1
Vila Real-S. M. Penaguião .......... 2-1
Rio Tinto-Tirsense ..................... 0-0
Canedo-UD Valonguense ........... 1-0
Ermesinde-Canedo .................... 2-1
Moncorvo-S.P. Cova .................. 2-1

Classificação
P J V E D M-S

Al. Lordelo 45 19  13 6 0  34-11
Famalicão  41  19 12 5 2 40-18
Rebordosa  34 19 11  1 7 36-20
Cinfães 34  19 10  4  5 31-15
S. P. Cova  33  19 8  9 2 42-21
Leça 32 19 9  5 5 23-17
Vila Real  29 19 8  5 6 24-22
Moncorvo  28 19  8 4  7 29-26
Tirsense  27  19  7 6  6 17-17
Rio Tinto  27 19  7  6 6 27-21
Canedo  24 20 6 6  8 18-30
Valonguense  24 19 6 6 7 24-22
Padroense 22 19 6 4 9 21-33
Ermesinde  20 19  5 5 9  23-26
Pedrouços  18 19  3  9 7 18-26
S.M. Penaguião 17 19  4 5  10  16-24
Mogadourense  10 19 2  4 13  12-47
Canelas  2 18  0 2 16 6-45

Próxima jornada (20.ª jornada)
Leça-Mogadourense
Cinfães-Pedrouços

Padroense-Rebordosa
S. M. Penaguião-Famalicão

Tirsense-Vila Real
UD Valonguense-Rio Tinto

Canelas-Canedo
S. Pedro da Cova-Ermesinde

Moncorvo-Aliados Lordelo

Série C
Resultados (19.ª jornada)

Satão-Santacombadense ........... 5-0
Nelas-S. João Ver ...................... 1-0
Castro de Aire-Gafanha ............. 2-2
Anadia-Milheiroense .................. 1-1
Avanca-Souropires .................... 0-0
Cesarense-Poiares ..................... 8-0
Arrifanense-Social Lamas ........... 2-1
U. Coimbra-Valecambrense ........ 1-0
Águeda-Tocha ...............................

Classificação
P J V E D M-S

Nelas 44 19 13 5 1 28-13
U. Coimbra 37 19 11 4  4 23-15
S. João Ver 31 19  9  4 6  31-21
Avanca 30 19  8  6 5 22-19
Anadia 29 19 8  5 6 23-24
Milheiroense  29 19 8 5  6 19-16
Social Lamas 29 19 9 2 8 22-23
Cesarense 29 19 8 5 6 32-23
Souropires 26 19  7 5 7  24-17
Satão 26 19 7 5  7 25-19
Tocha 23 18  6  5 7 14-14
Arrifanense 23 19 5 8  6 20-25
Gafanha 22 19 5 7  7 15-20
Castro de Aire  19 19  4 7 8 19-22
Santacomb. 19 19 4 7 8 17-27
Valecambrense 18 19  4 6  9 20-25
Águeda 18 18  4 6  8 15-24
Poiares 9 19  1  6 12  11-33

Próxima jornada (20.ª jornada)
S. João Ver-Santacombadense

Gafanha-Nelas
Milheiroense-Castro de Aire

Souropires-Anadia
Poiares-Avanca

Social Lamas-Cesarense
Valecambrense-Arrifanense

Tocha-U. Coimbra
Águeda-Satão

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 06/2005,  de
05 de Fevereiro de 2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Estoril-FC Porto ................ X
2. Benfica-Académica ............. 1
3. Rio Ave-Penafiel ................ 1
4. U. Leiria-Belenenses ......... X
5. Nacional-Moreirense .......... 1
6. Gil Vicente-Beira Mar ......... 1
7. E. Amadora-Gondomar ....... 1
8. P. Ferreira-Aves ................. 1
9. Marco-Chaves ................... 1

10. Maia-Alverca ..................... 1
11. Portimonense-Sp. Espinho . X
12. Leixões-Felgueiras ............. 1
13. Santa Clara-Varzim ............ 1

Manuel Proença

Tamára Pinto arrecadou
a primeira posição nos 200
metros estilos, com o tem-
po de 2m 50s96, o que cons-
titui um recorde pessoal e
preenche o tempo de ad-
missão aos campeonatos.
Esta atleta conseguiu, tam-
bém os tempos para os cam-
peonatos nos 200 metros
bruços (3m 11s22), recorde
pessoal e a segunda posi-
ção na tabela classificativa,
e nos 100 metros bruços
(1m 29s04) com recorde
pessoal e a terceira posição
da classificação. Na prova
de 400 metros estilos, a atle-
ta infantil A do Sporting de
Espinho alcançou a segun-
da posição, com 6m 03s61.

O nadador juvenil, Gus-
tavo Silva no primeiro lugar
que obteve em 100 metros
bruços fez o tempo de 1m
18s93. No entanto, os seus
recordes pessoais foram al-
cançados nas provas de 100
met ros  l i v res ,  com 1m
01s28, onde alcançou o se-
gundo lugar e na de 100
metros mariposa, com 1m
12s37, onde se classificou
em 6.º lugar.

Mas não foram apenas
estes atletas do Sporting de
Esp inho que br i lharam.
Também a infantil B, Patrí-
cia Silva alcançou dois se-
gundos lugares, três recor-
des pessoais e um tempo de
admissão aos campeonatos.
Patrícia Silva conseguiu o
segundo lugar nos 200 me-
tros estilos (2m 58s59) e
nos 100 metros mariposa
(1m 25s46). Nos 100 me-
tros bruços, onde conseguiu
o tempo de admissão aos
campeonatos (1m 30s98),
Patrícia Silva alcançou a
quinta posição.

O infantil A, Rui Aires, con-
seguiu somar quatro recordes

pessoais – nos 100 metros cos-
tas (1m10s43), conseguiu o
segundo lugar no pódio; nos
100 metros mariposa (1m
13s85) alcançou o 8.º lugar;
nos 200 metros costas (2m
32s64), ficou na quarta posi-
ção; e nos 200 metros livres
(2m 21s05), obteve o 7.º lugar.

O destaque das prestações
dos espinhenses vai, ainda, para
os nadadores infantis B,
Alexander Cardoso e Pedro
Costa, que, para além dos re-
cordes pessoais registaram dois
tempos, cada um, de admissão
aos campeonatos. Alexander
Cardoso, nos 100 metros cos-
tas conseguiu o tempo (TAC)
de 1m14s96, correspondente
ao sétimo lugar e nos 200 me-
tros costas, 2m 41s30 (TAC) e
a 13.ª posição. Nas outras duas
provas em que participou,
Alexander Cardoso obteve o
11. lugar nos 100 metros mari-
posa (1m 21s74) e o 31.º lugar
dos 200 metros livres (2m
33s14), recorde pessoal.

Pedro Costa conseguiu os
TAC nos 200 metros estilos
(2m 34s29) e a quarta posição,
e nos 200 metros livres (2m
19s65), com a quinta posição.
Nos 100 metros mariposa,
Pedro Costa obteve a sétima
posição com 1m 12s49. Os tem-
pos alcançados por este atleta
constituíram, também, recor-
des pessoais.

Eis as restantes classifica-
ções dos nadadores espi-
nhenses:

Isabel Moreira (infantis A)
– 11.º lugar nos 400 metros
livres (5m 52s88), recorde pes-
soal; 13.º lugar nos 100 metros
livres (1m 17s26), recorde pes-
soal; 13.º lugar nos 200 metros
livres (2m 45s70), recorde pes-
soal.

Luís Moreira (infantis B) –
11.º lugar nos 200 metros esti-
los (2m 53s75), recorde pesso-
al; 13.º lugar nos 100 metros
mariposa (1m 24s66), recorde
pessoal; 28.º lugar nos 200

metros livres (2m 31s78), re-
corde pessoal; 31.º lugar nos
100 metros bruços (1m 37s99),
recorde pessoal.

João Brandão (infantis A) –
16.º lugar nos 400 metros li-
vres (5m 51s12), recorde pes-
soal; 24.º lugar nos 200 metros
costas (2m 00s71), recorde pes-
soal; 46.º lugar nos 100 metros
livres (1m 15s50), recorde pes-
soal; 50.º lugar nos 200 metros
livres (2m 45s88), recorde pes-
soal.

Pedro Ferreira (infantis A)
– 11.º lugar nos 200 metros
bruços (3m 09s25), recorde
pessoal; 19.º lugar nos 100
metros bruços (1m 30s11), re-
corde pessoal; 58.º lugar nos
200 metros livres (3m 00s00).

Renato Sanguedo (juvenis
B) – 19.º lugar nos 100 metros
mariposa (1m 34s18), recorde
pessoal; 28.º lugar nos 100
metros bruços (1m 33s86); 32.º
lugar nos 200 metros livres (2m
34s01), recorde pessoal; 35.º
lugar nos 100 metros livres (1m
11s44), recorde pessoal.

João Félix (juvenis B) – 15.º
lugar nos 200 metros costas
(2m 46s43), recorde pessoal;
17.º lugar nos 100 metros li-
vres (1m 07s43), recorde pes-
soal; 35.º lugar nos 200 metros
livres (2m 36s26).

Artur Costa (juvenis B) –
6.º lugar nos 200 metros bruços
(3m 03s69); 7.º lugar nos 100
metros bruços (1m 23s13), re-
corde pessoal; 9.º lugar nos
100 metros livres (1m 04s57);
16.º lugar nos 200 metros li-
vres (2m 24s98), recorde pes-
soal.

Arsénio Miguel (juvenis A)
– 4.º lugar nos 100 metros
costas (1m 11s63), recorde pes-
soal; 5.º lugar nos 200 metros
estilos (2m 35s35), recorde pes-
soal; 7.º lugar nos 200 metros
costas (2m 35s17), recorde pes-
soal; 10.º lugar nos 200 metros
livres (2m 22s74).

Depois desta prova dis-
putada em Espinho, os ‘ti-
gres’ irão participar de 18 a
20 de Março no Torneio
Zonal em Condeixa. Os atle-
tas espinhenses Patrícia Sil-
va, nos 400 metros estilos e
nos  100  e  200  met ros
bruços, Tamára Pinto, nos
200 e 400 metros estilos e
nos  100  e  200  met ros
bruços, Alexander Cardoso,
nos 100 e 200 metros cos-
tas, Rui Aires, nos 100 e 200
metros costas e, finalmen-
te, Pedro Costa, nos 100 e
200 metros livres, 100 me-
tros mariposa e 200 metros
estilos, já têm a sua presen-
ça assegurada nesta prova,
que é a mais importante para
as categorias de infantsi (A
e B).

Saliente-se que Pedro
Costa já tinha assegurado a
sua presença nos 100 me-
tros livres no Campeonato
Nacional de Infantis que se
realizará entre 22 e 24 de
Julho em Coimbra.

No próximo fim-de-se-
mana, o Sporting Clube de
Espinho, com uma comitiva
de 14 elementos, irá partici-
par no Campeonato Nacio-
nal de Clubes da IV Divisão,
a realizar nas Piscinas Mu-
nicipais de Santarém.

Na piscina de Espinho

Brilharete
dos ‘tigres’

A nadadora infantil Tamára Pinto e o

juvenil Gustavo Silva, do Sporting Clube

de Espinho, conseguiram dois

primeiros lugares no Torneio de

Preparação da Associação de Natação

de Aveiro que decorreu na Piscina

Municipal de Espinho, no fim-de-semana,

destinado a infantis A+B e a

juvenis A+B onde estiveram presentes

duas centenas de atletas.
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E já o fizeram com o super Futebol Clube do Porto dos
espinhenses Rui Rocha e David Tavares na Taça da Liga.
Voltaram a fazê-lo, agora, na sexta-feira e aos olhos de
algumas centenas de milhar, através da transmissão directa da
SportTv e em casa de um potencial candidato ao título – o ABC
de Braga. A equipa de Ricardo Tavares entrou muito bem no
jogo, impondo o seu andebol, conseguindo impor-se, também,
na frente do marcador. Conseguiu-o desde logo, proporcio-
nando a alternância de resultado. A partir dos 23 minutos de
jogo, os ‘tigres’ assumiram-se, definitivamente, ao comando,
chegando ao intervalo a vencer por 15-14.

No segundo tempo, a equipa bracarense teve de usar todos
os argumentos para conseguir suplantar a equipa do Sporting
de Espinho que se viu confrontada com a lesão do seu pivot –
Igor Araújo. O treinador espinhense acabou por não ter
grandes soluções e a equipa viu-se confrontada com uma
derrota por 33-26.

Eis a equipa do Sporting de Espinho treinada por Ricardo
Tavares:

Luís Ferra e Rui Gregório; Luís Isidoro, Bosko Bjelanovic (3
golos), Jorge Ribeiro (1), José Soares, Daniel Santos (7),
Leonel Santos, Joel Freitas, Filipe Mota (4), Igor Araújo (5),
Mário Ramos, José Coelho (5) e Mário Soares (1).

O jogo da próxima jornada, entre o Sporting de Espinho e
o Futebol Clube do Porto só será disputado no dia 22, às 21

horas, em Santo Tirso. Os ‘tigres’ jogam no dia 10, às 21 horas,
em Setúbal, ante o Vitória local, um encontro que será transmi-
tido, em directo, pela SportTv.

Surto de gripe na ADREP
leva a adiamento

Um surto de gripe que caiu sobre a equipa da ADREP levou
a que o encontro de juvenis com o Sporting de Espinho fosse
adiado. Os ‘tigres’ acederam, assim, desportivamente, ao pedi-
do formulado pelo seu adversário.

Entretanto, nos iniciados masculinos, a equipa do Sporting
de Espinho acabou por amealhar uma vitória por falta de
comparência do seu adversário, o Canelas. O jogo deveria ter-
se realizado no terreno do Canelas e, por isso, segundo os
regulamentos, os espinhenses venceram por 15-0.

Por fim, os infantis masculinos receberam o Avança e
venceram por 34-18. O treinador Hugo Valente jogou com os
seguintes atletas:

António Silva (gr), João Fonseca, Daan Garcia, Nelson
Carvalho, Leandro Almeida, André Santos, Gonçalo Capela,
André Sousa, João pinhal, Bruno Antunes, Marcos Graça,
Eduardo Tavares, Rui Caprichoso e Rodrigo Gouveia.

Manuel Proença

Andebol

 ‘Tigres’
assustam
candidato

ABC

Brilhante! Brilhante porque ninguém diria que a modesta equipa de andebol do Sporting Clube de Espinho
iria ter uma prestação brilhante no Campeonato da Liga Profissional! Ninguém previa que os ‘tigres’,

liderados por Ricardo Tavares, fossem capazes de fazer frente aos mais fortes.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

As mesmas equipas, jogos
diferentes e resultados diferen-
tes. Foi assim neste intenso
fim-de-semana do voleibol do
Sporting de Espinho, jogando,
duas vezes, com o Esmoriz –
para o Campeonato e para a
Taça de Portugal – ganhando
um jogo e perdendo o outro.

Os ‘tigres’, liderados por Rui
Pedro Silva, acabaram por não
resistir a um Esmoriz inspirado
e cheio de força, no encontro
de domingo, no pavilhão do
seu adversário. Por isso, foram
afastados da Taça de Portugal,

num dos jogos das meias-finais
da competição. Os espinhenses
perderam por 3-0 (25-23, 25-
20 e 25-12) o que os impossibi-
litou da participar na final com
o Benfica, que venceu o Vitória
de Guimarães.

Mas no dia anterior, a equi-
pa do Sporting de Espinho ba-
teu o Esmoriz Ginásio no pavi-
lhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, por 3-0 (25-21, 25-12 e
25-11), mas em encontro a
contar para o Campeonato do
escalão principal do voleibol
nacional.

Com esta vitória, os ‘tigres’
têm praticamente garantida a
segunda posição da tabela
classificativa.

No próximo sábado, a
equipa do Sporting de Espi-
nho irá a Coimbra, pelas 17
horas, defrontar a Académica
local.

Por sua vez, jornada açori-
ana da equipa de voleibol da
Académica de Espinho não foi
em vão. Os academistas, agora
liderados por Cláudio Laranjei-
ra, bateram o Ribeirense por 0-
3 (19-25, 22-25 e 22-25), e
foram ao terreno dos Antigos
Alunos perder por 3-0 (25-22,
25-18 e 25-23).

No próximo sábado os
academistas recebem, pelas 21
horas, no pavilhão arquitecto
Jerónimo Reis a equipa do
Esmoriz Ginásio.

Entretanto, nas camadas
jovens do Sporting Clube de
Espinho registaram-se os se-
guintes resultados:

Colégio de Gaia, 2-Sporting
de Espinho, 3 (juvenis mascu-
linos); Sporting de Espinho, 3-
Ala Gondomar, 0 (juvenis femi-
ninos); Sporting de Espinho, 3-
Esmoriz Ginásio, 0 (juvenis fe-
mininos); Caic, 0-Sporting de
Espinho, 3 (iniciados masculi-
nos); Sporting de Espinho, 3-
CV Aveiro, 0 (iniciados femini-
nos).

Vitória no campeonato e derrota em Esmoriz

‘Tigres’
fora da Taça

de vólei
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No rescaldo do confronto
em S. João da Madeira, Licínio
Simões, coordenador técnico
do andebol feminino da Laran-
jeira, teceu o seguinte comen-
tário:

“Na primeira volta tínha-
mos sentido algumas dificulda-
des contra esta equipa, tendo
na altura vencido por sete go-
los, mas só resolvendo o jogo
na parte final.

Contra um adversário
aguerrido e agressivo, que de-
fende no limite da violência em
algumas situações, esperava-
nos um jogo difícil caso não
estivéssemos concentrados.

Com uma defesa muito
agressiva, conseguimos con-
dicionar o contra-ataque da
Sanjoanense e obtivemos al-
guns contra-ataques e uma rá-
pida vantagem no marcador –
11-5 aos 15 minutos. Quando
pressentimos que o nosso ad-
versário se estava a adaptar à
nossa defesa alteramos por
completo o sistema defensivo e
chegamos ao intervalo a ven-
cer por 16-10.

Um início de segunda parte
muito forte, com um elevado
ritmo de jogo, acabou por com-
pleto com a resistência das
nossas opositoras. Aos 10 mi-
nutos do segundo tempo, a
nossa vantagem era já de nove
golos (22-13).

Destaque negativo para al-
gumas atletas da Sanjoanense
que se preocuparam com ques-

tões paralelas ao jogo tornan-
do-o feio e com ‘picardias’. Os
próprios árbitros começam a
ser condescendentes para não
pararem sistematicamente o
jogo, não sancionando as atle-
tas. Mais grave ainda foi a pos-
tura do director de campo da
Sanjoanense que aproveitou o
facto de estar perto do recinto
de jogo para proferir comentá-
rios menos próprios em tom
provocador para as nossas atle-
tas. Esse senhor talvez tenha
pensado, de forma ingénua,
que uma diferença de 16 golos
poderia ser resolvida descon-
centrando duas ou três atletas
da Laranjeira.

Da nossa parte o destaque
estatístico deste jogo é dado às
atletas: Elisabete com sete go-
los em oito remates efectuados;
Fernanda com seis golos, cinco
assistências e quatro roubos
de bola e Sónia com sete golos
e cinco assistências.”

As juniores superaram (25-
21) o Jobra, tendo Licínio
Simões observado assim o jogo
em Albergaria-a-Velha:

“Já tínhamos vencido os
dois anteriores e jogos com
este adversário e, por isso, éra-
mos favoritos à vitória.

Começamos muito bem,
com parciais de 5-1 e 7-2. A
nossa defesa funcionava em
pleno e o marcador só não
dilatou para números muito
maiores, porque perdemos
muitas posses de bola (falhas
técnicas) nos contra-ataques
que realizamos.

De facto, o número de fa-
lhas técnicas foi anormal e não
rentabilizou a boa prestação
defensiva. O jogo foi equili-
brando e ao intervalo vencía-
mos por três golos - 12-9.

Pioramos na defesa por

mérito do ataque adversário e
ficamos sem ideias no ataque.
O jogo ficou equilibrado e o
Jobra foi aproximando-se no
marcador até atingir um empa-
te a 18 holos quando faltavam
12 minutos. Talvez com o orgu-
lho ferido, reagimos bem e
marcamos três golos sem res-
posta, conseguindo gerir a van-
tagem até final”.

As juvenis venceram (28-
13) no reduto do LAAC.

“Tratou-se de um jogo sem
história, onde não foi posta em
campo toda a qualidade que
esta equipa tem (apetrechada
de bons valores, das quais
algumas costumam servir a
selecção regional, estando para
esta semana convocadas para
treino Cátia Sousa, Ana Cláudia
Ferreira, Renata Lopes, Daniela
Pereira e Ana Mota), o jogo
decorreu em toada morna sem
grande ritmo. Valeu a vitória e
a manutenção do primeiro lu-
gar no campeonato, sem der-
rotas.”

Em S. João da Madeira, as
infantis registaram a primeira
derrota (12-20).

“À primeira vista, a avaliar
pelo resultado, parece existir
algum desnível entre as equi-
pas, o que na realidade não
acontece. No final do segundo
período, a Laranjeira perdia por
um golo, podendo o resultado
até ser-lhe favorável, não fora
algum desacerto das nossas
jogadoras que, estando bem
na defesa, falhavam na concre-
tização. A diferença de golos foi
aumentando nos períodos se-
guinte, em grande parte devido
à inexperiência das nossas atle-
tas que se foram desconcen-
trando devido aos adeptos da
Sanjoanense.”

Como em relação ao suce-

dido com as seniores, Licínio
Simões também lamenta o
ambiente em torno de um jogo
de infantis:

“Não deixa de ser sinto-
mática a postura dos adeptos
da Sanjoanense, que nem
mesmo no escalão de infantis
se coibem de ofender, trans-
mitindo ao jogo um cariz
agressivo e desnecessário.
Não deixa de ter algumas res-
ponsabilidades o próprio trei-
nador, que durante todo o
jogo evidenciou uma postu-
ra, quanto a nós menos pró-
pria. A arbitragem foi algo
permissiva, e no final com
alguma dualidade de critéri-
os, não tendo inclusivamente
desclassificado pelo menos
uma das atletas da San-
joanense com três exclusões.
Seria importante que os diri-
gentes desportivos analisas-
sem este tipo de situações, já
que pelo menos neste esca-
lão não nos parece ser o re-
sultado do jogo o mais im-
portante, mas sim a forma-
ção desportiva e cívica.”

 
Jogos

com o Maiastars
(seniores

e juniores)

Perspectiva-se uma jorna-
da muito interessante, em es-
pecial no escalão júnior. Uma
vitória perante o Maiastars qua-
se que qualifica a Laranjeira
para a próxima fase do Campe-
onato Nacional. Um jogo a não
perder pelas 17 horas de do-
mingo, no pavilhão da Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira.

Amanhã, às 21h30, as
seniores “recebem”, no pavi-
lhão do Oleiros, o Maiastars.

Seniores
juniores
e juvenis

não
desarmam…

e infantis
pressionadas!

As seniores da Associação Desportiva
Manuel Laranjeira (con)venceram (34-18)
a Sanjoanense, prosseguindo vitoriosas

na liderança classificativa.

Andebol feminino da Laranjeira

As seniores e as juvenis da Laranjeira somaram triunfos
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Hóquei de sala
academista

Jornada dupla
difícil

O academistas não tiveram a vida facilitada este fim-de-
semana, mas o balanço acaba por ser positivo já que venceram
no reduto do Alfândega da Fé (3-4) e conseguiram um empate
suado perante os rivais de Lamas, em visita a Espinho (5-5).

Na deslocação de sábado, os academistas encontram em
Alfândega da Fé um pavilhão cheio, o que não é de estranhar já
que o hóquei é uma das poucas modalidades praticadas naquela
localidade e os da casa precisavam da vitória para manterem as
aspirações de chegar à fase final do campeonato.

Sentindo o forte apoio à equipa da casa e com menos cinco
titulares, afastados por motivos de saúde, trabalho ou castigos,
os academistas rapidamente perceberam que o jogo não seria
fácil e aos 20 segundos já estavam a perder. Mas a turma do
‘Mocho’ não se abalou e logo conseguiu virar o marcador com dois
golos de belo efeito.

Antes do intervalo, o Alfândega ainda igualou, mas no reatar
da segunda parte os academistas conseguiram marcar por mais
duas vezes conquistando uma vantagem relativamente confortá-
vel. Só que, a partir daí a arbitragem ganhou protagonismo, com
a expulsão de três jogadores da Académica, e já não foi possível
jogar mais.

Nos últimos minutos valeu à turma espinhense mais uma
grande exibição de Márcio que, com uma mão cheia de excelentes
defesas, segurou a vitória apesar da turma da casa ainda ter
conseguido marcar o seu terceiro.

Entretanto e como era de esperar numa partida perante o
União de Lamas, no domingo assistiu-se a um bom espectáculo
de hóquei, apesar da dureza demonstrada pela equipa visitante.

Os academistas entraram melhor e aos dois minutos inaugu-
raram o marcador, por intermédio de Mário Vieira, vantagem
alargada por José Catarino. Só que os visitantes não baixaram os
braços e em dois minutos repuseram a igualdade na partida que
só então acalmou um pouco.

A vencer por 4-3 ao intervalo, a turma do ‘Mocho’ entrou na
segunda parte cheia de força e rapidamente conseguiu o quinto,
por intermédio de Hugo Gonçalves, mas o jogo continuou muito
equilibrado e mesmo estando Márcio muito atento acabou por
não conseguir evitar o empate, apesar dos protestos no último
golo que a maioria considerou ter sido marcado em falta.

Nesta última jogada foram temporariamente expulsos Zé
Catarino e Carlos Santos, pelo que, com menos dois jogadores
havia que segurar o empate e foi o que a Académica fez nuns
últimos minutos que não estiveram isentos de emoção.

A próxima partida dos academistas disputa-se em Lousada,
perante a turma da casa, pelas 21.30 horas do próximo sábado.

O fim-de-semana não correu bem aos juvenis da Académica
que, afectados pela gripe, se apresentaram desfalcados em
Lousada e acabaram por acusar o cansaço, a falta de banco e uma
‘rasteira’ do árbitro, perdendo por 4-3.

Esperava-se que os academistas entrassem na partida com
vontade de ganhar e o número razoável de público que compôs
a bancada pode assistir a um bom espectáculo de hóquei. Os
academistas entraram ao ataque, mas o guarda-redes do Lousada
estava inspirado e ao intervalo o marcador continuava nulo.

Na segunda parte, veio o pior para a Académica que sem
suplentes (dois jogadores ficaram em casa com gripe) começou
a acusar o cansaço. Mas o jogo não parou, o Lousada não se
compadeceu e chegou rapidamente aos 2-0.

Logo de seguida, Tiago Rodrigues reduziu, levando algum
ânimo aos espinhenses, o Lousada voltou a marcar, mas com dois
golos de rajada, a Académica chegou ao empate e parecia ter
recuperado o fôlego. Só que a dois minutos do fim, os da casa
conseguiram a vitória com um penaltie muito contestado.

Os academistas disputam o próximo jogo no Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, perante o Perosinho, pelas 17 horas do
próximo domingo.

Sandra Soares

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Igor Araújo começou a jo-
gar andebol “inspirado nos
meus colegas de escola. Pra-
ticávamos a modalidade no
estabelecimento de ensino
que frequentava e, entendi
por bem, segui-los a nível de
clube e de competição. Fo-
ram esses meus colegas que
sempre me incentivaram, di-
zendo-me que eu era bastan-
te grande e que tinha todas
as condições para ser joga-
dor de andebol” – recorda.

O jogador do Sporting de
Espinho, com 20 anos de ida-
de, 1,80 metros de altura e
124 quilos, já conseguiu na
sua carreira desportiva dois
títulos nacionais de juvenis,
uma Taça Nacional e um Cam-
peonato Nacional de juniores.

Igor Araújo, o pivot do andebol do Sp. Espinho

Igor Araújo
é uma das figuras

de marca da equipa
de andebol do

Sporting Clube de
Espinho. O jovem

jogador (pivot) que
militou a equipa do
Futebol Clube do

Porto e as selecções
nacionais de Sub 19

e Sub 21, tem
vindo a ter um
deslumbrante

desempenho num
conjunto, também

muito jovem
e equilibrado.

– Como foi o início da
sua carreira desportiva?

– Quando era iniciado, como
era bastante mais alto e forte
que os meus colegas, jogava a
lateral esquerdo. Depois passei
a jogar como pivot. Foi nessa
posição que joguei no Futebol
Clube do Porto.

– Já conhecia o Sporting
Clube de Espinho?

– Apenas conhecia o Spor-
ting de Espinho a nível de fute-
bol. Desconhecia que tinha o
andebol. Foi o Ricardo Tavares
que falou comigo para vir para
cá e eu aceitei.

– Acha que foi positiva a
entrada do Sporting de Espi-
nho no Campeonato da Liga?

– Foi muito bom o Sporting
Clube de Espinho ter entrado
no Campeonato da Liga. Co-
nhecia quase todos os jogado-
res que vieram para cá porque
jogavam no Futebol Clube do

Porto. Encarei este desafio
como uma oportunidade para
todos nós, pois somos jovens.
Temos a possibilidade de nos
mostrar através deste clube, o
que é muito bom para todos.

– Prefere este Campeo-
nato ou o da Elite?

– Prefiro jogar na Liga do
que no Campeonato da Elite. É
uma prova muito mais profissi-
onal e que reúne os melhores
jogadores portugueses.

– Quais as perspectivas
para a sua equipa?

– Espero que consigamos
cumprir os objectivos que o
nosso treinador traçou. Eu, por
mim, espero conseguir fazer o
melhor que me for possível e
ultrapassar os objectivos tra-
çados. No entanto pretende-
mos chegar aos ‘play-off’ da
prova. Este Campeonato reúne
os melhores jogadores de Por-
tugal, o que torna a nossa tare-
fa mais complicada. No entan-
to, acredito muito na nossa
equipa, pois temos bons valo-
res e um bom conjunto. Isto irá
facilitar a nossa tarefa de con-
cretizarmos os nossos objecti-
vos.

– Qual foi, até agora, o
resultado mais surpreen-
dente do sentido positivo?

– O resultado mais sur-
preendente foi a nossa vitó-
ria com o Belenenses. En-
tramos sempre com vonta-
de de ganhar, mas ninguém,
fora do nosso grupo de tra-
balho, esperava que viésse-
mos a vencer aquela equipa
que é uma das melhores do

Campeonato.
– E o que vos surpreen-

deu pela negativa?
– O jogo com o Águas San-

tas. Poderíamos ter um bocadi-
nho mais de sorte e os árbitros
poderiam ter sido um pouco
mais felizes.

– Qual é o seu objectivo
pessoal?

– Quero cumprir os objecti-
vos do meu clube e poder che-
gar à Selecção Nacional de Sub
21, de onde saí no ano passado
por estar a jogar num clube
pertencente a um escalão infe-
rior.

– Acredita a sua tarefa
vai ser muito trabalhosa?

– Claro! Tenho de lutar
(no bom sentido) com dois
excelentes colegas meus – o
Ferreira, o Leonel e o Mário.
Tenho de me empenhar mui-
to a sério e de trabalhar a
dobrar.

– Qual é o seu ídolo
como jogador?

– Embora não jogue na
minha posição, o Carlos Re-
sende é, para mim, uma refe-
rência. É, sem dúvida, o me-
lhor jogador português.

– Que conselhos daria
aos jovens jogadores do
Sporting de Espinho?

– Primeiro, devem empe-
nhar-se nos seus estudos, na
escola. Depois, no desporto e
no andebol em particular, de-
verão aplicar-se nos treinos,
não faltando e cumprindo
sempre aquilo que o treina-
dor lhes quer ensinar. Espe-
ro, também, que não andem
por aí a fazer asneiras.

“Acredito
muito

na nossa
equipa”

MORADIA DE LUXO, c/ 4 frentes,
bons acabamentos, 4 quartos, aproveitamento

no vão do telhado. Com terraço, garagem na cave
dá para 4 carros com portões automáticos. Só visto.

1.ª rotunda de S. Félix - antiga estrada Porto-Espinho.

Informa tlm. 919 427 924

Vende-seDR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP
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Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3801 - 2005-02-03

(2.ª publicação)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 100025.0/2003 e apensos

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores desco-
nhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IVA e Coimas
Fiscais, no valor de Euros 14.965,65 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executado Carlos Couto Publicidade Lda., NIF/
NIPC 505396769, com residência/sede em
Rua 35 n.º 909 - 2.º Esq. - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 28
do mês de Março de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.º
e seguintes do CPPT, dos bens abaixo desig-
nados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um — Uma ploter de corte,
marca Roland, referência PNC 950, de cor
cinzenta, no valor de Euros 6.000,00.

Verba n.º dois — Uma impressora marca
Epson Stylu, referência XL, no valor de Euros
1.200,00.

Verba n.º três — Uma impressora HP,
referência 850-C de cor cinza, no valor de
Euros 250,00.

Verba n.º quatro — Uma impressora
marca Seata, com capacidade para 100 litros,
no valor de Euros 1.500,00.

Verba n.º cinco — Uma compressora de
capacidade de 50 litros, marca Seata, de cor
vermelha, no valor de Euros 1.000,00.

Verba n.º seis — Um gerador a gasolina,
marca Rossi, referência 5000, de cor preta, no
valor de Euros 3.000,00.

Verba n.º sete — Um painel de exposi-
ções desmontável, em alumínio, para exposi-
ção de imagem, marca Premier, no valor de
Euros 4.000,00.

O valor base para venda é de Euros
11.865,00  o correspondente a 70% do valor
atribuído na penhora, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr.
José Carlos Rodrigues, residente em Rua 35 n.º
909 - 2.º em Espinho, que os mostrará para que
possam ser vistos e examinados nas condições
referidas no artigo 891.º do Código do Proces-
so Civil (CPC). Os bens encontram-se deposita-
dos na Rua Figueira Simão n.º 48 – Esmoriz.

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes medi-
ante junção de fotocópias do bilhete de identi-
dade e do número fiscal de contribuinte ou de
pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA
à taxa de 19%.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3, devendo a parte restante ser
depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 20 dias
do mês de Janeiro do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria José Lima Venâncio

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

diversos/publicidade

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Convocatória
Nos termos e para os efeitos previstos nos arts. 82.º, n.º

2 e 84.º dos Estatutos, convoco os associados da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espinho para reunir em Assembleia
Geral Extraordinária no próximo dia 19 de Fevereiro, na sede
social sita na Avenida 8, n.º 456-1.º, Loja J, Espinho com a
seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único: Eleição dos Órgãos Sociais para o
biénio 2005/2006

A votação decorrerá entre as 15 (quinze)
e as 18 (dezoito) horas

Espinho, 24 de Janeiro de 2005

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Rui Manuel Figueiredo Abrantes (Dr.)

1 — Informam-se os associados que, até à data-limite
estatutariamente fixada – 10 de Janeiro – apenas foi apresentada
uma lista candidata, pelo que nos termos do disposto no art.º 74.º
dos Estatutos lhe foi atribuída a letra A.

2 — Para poderem exercer o seu direito de voto os associados
deverão: exibir o cartão de associado; exibir o recibo da quota do
mês de Janeiro de 2005.

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Convocatória
Nos termos e para os efeitos previstos nos arts. 82.º, n.º

1 e 84.º dos Estatutos, convoco os associados da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espinho para reunir em Assembleia
Geral Extraordinária no próximo dia 25 de Fevereiro, na sede
social sita na Avenida 8, n.º 456-1.º, Loja J, Espinho, pelas
20,30 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. – Apreciar e votar o relatório e contas da Direcção
relativas ao exercício de 2004.

2 – Apresentação de outros assuntos de interesse
para a Delegação.

3 – Tomada de posse dos novos órgãos sociais.

Nos termos do disposto no parágrafo único do art.º 85.º
dos Estatutos, a Assembleia Geral funcionará, em primeira
convocação, com a presença  da maioria absoluta dos seus
membros e uma hora depois com qualquer número de
associados presentes.

Espinho, 24 de Janeiro de 2005

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Rui Manuel Figueiredo Abrantes (Dr.)

A. Viação Espinho ........... 22 734 03 23
Biblioteca ....................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ........... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ..... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............ 22 733 58 00
Centro de Saúde ............. 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ......... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ..... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ............... 22 734 47 14
Policlínica ....................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................. 22 733 06 31
CTT - Anta ..................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ................... 800 506 506
EDP - Leituras .................. 800 236 236
Estação CP ..................... 22 734 63 12
Fisioclínica ...................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ............. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .......... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .. 256 37 97 00
Junta Freguesia .............. 22 734 44 18
PSP ................................ 22 734 00 38
Registo Civil .................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........ 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) . 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ............... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ........... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ............... 22 734 35 00
Tesouraria Faz. Pública .... 22 734 37 30
Tribunal ......................... 22 734 23 51

Anta

Farmácia ........................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes  Almeida 22 732 20 31
Junta Freguesia .............. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ............. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........... 22 734 58 10

Guetim

Junta Freguesia .............. 22 734 42 26

Paramos

Centro Social .................. 22 733 08 70
Farmácia ........................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .............. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ............. 22 734 20 23
Unidade de Saúde ........... 22 734 50 01

Silvalde

Junta Freguesia .............. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Telefones
Úteis

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Desde 77.500 Euros
A 2 km da entrada
IC1/A1. Com lugar

garagem e arrumos.
Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

256 374 883 / 96 240 5515

Vende-se

LOTE DE TERRENO
C/ 550 m2,

PARA VIVENDA
DE 4 FRENTES

Contactar:
91 959 12 94

Aluga-se

C/ 100 m2 + 60 m2
DE CAVE AO NÍVEL

DA RUA

ESTABELECIMENTO/
/ARMAZÉM
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Adão Alves da Costa
Agradecimento

Sua esposa, filhos, genro,
nora e netos vêm, por este
meio, agradecer, muito reco-
nhecidamente, a todas as pes-
soas que participaram no fu-
neral do saudoso extinto ou
que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar. Agradecem a
todos quantos compareceram
na missa do 7.º dia.

- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA .......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

Durante a tua ausência
prosseguimos a tua

caminhada junto daqueles
que ainda acreditam

nos teus Ideais
de Liberdade,

Igualdade e Justiça.

Mulher e filha relembram
que faz 3 anos no dia 7 de
Fevereiro que João Pinto
partiu.

diversos/publicidade

Missa de Aniversário Natalício
Maria Adelaide Resende Mota

Suas filhas, genros, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 10, quinta-feira, dia do
seu aniversário natalício, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 3 de Fevereiro de 2005

Deolinda Costa Guimarães
Agradecimento

SILVALDE

Seu marido, filhos, genros,
noras, netos e demais família
vêm, por este meio, agradecer,
muito reconhecidamente, a to-
das as pessoas que partici-
param no funeral da saudosa
extinta ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Agra-
decem a todos quantos compa-
receram na missa do 7.º dia. O
Ofertório será domingo, dia 6,
no fim da missa das 8 horas.

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

“Deolinda Salvé Rainha”

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

PASSA-SE

CAFETARIA DE LUXO, em Espinho. Espaço es-
pectacular. Excelente localização. Contactar:
914005006.

CENTRO DE ESPINHO, pequeno salão de chá e
bebidas. Ideal para duas pessoas. C/ cozinha
independente e cave. Só interessados. Curiosos
não ligar. Tlm. 914746195.

PRECISA-SE

CABELEIREIRA c/ carteira profissional c/ bas-
tante experiência. Contactar: 918564410.

AJUDANTE DE COZINHA (m/f). Tlf. 227347041.

PROCURA-SE

PARTICULAR procura OPEL CORSO 1500 GT,
Turbo Diesel. Em bom estado. Tlm. 969230374.

SERVIÇOS

COLOCAÇÃO E REPARAÇÃO de todo o tipo de
estores. Interiores e exteriores. Orçamento grá-
tis. Contactar José Azevedo - 917555016.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e
Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando
em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex.
Tlm. 919690655.

T3 EM ESPINHO, boa localização. Óptima expo-
sição solar. Boas áreas. Preço negociável (acei-
tam-se propostas). Trata o próprio. Tlm.
913225943.

T3 - CENTRO DE ESPINHO - Rua 14, com vista
para o mar. C/ suite. Bons acabamentos. Lugar
de garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlm. 968670340.

MORADIA DE LUXO, cave, r/c e 1.º andar T4+1.
Garagem 3 carros, jardim. 420 m2. Rua da Nave
- Tlm. 914242888.

LANCIA DEDRA 1.8, de 1994 - Em bom estado de
mecânica e geral. 1.250 Euros (250 cts.). Trata
o próprio - 917130718.

T2 - S. FÉLIX DA MARINHA (junto ao mar).
Condomínio fechado, óptima área, excelente
exposição solar. Aquec. central, electrodomésti-
cos incluídos, grande varanda, suite, 4 roupeiros,
chão e portas em carvalho francês, vidros du-
plos, louças Roca, banheira hidrom., etc. C/
garagem. Trata o próprio - 917130718.

VENDE-SE MORADIA , em Anta, com cave, r/c e
andar. T3+1 com garagem para 3 carros. Acaba-
mentos de 1.ª qualidade, c/ área coberta de 354
m2 e área descoberta de 100 m2. Possível
permuta. Tlm. 969265440.

ESPINHO - T2 USADO - Boas áreas, cozinha
nova. Óptima exposição solar. Muito bom esta-
do. Óptimo preço. Tlms.: 968864935 *
914603225.

T4 NOVO, 2.º andar, poente/sul/nascente. Boa
área. Pronto a habitar. tlm. 962405516 *
966344583.

T1 ESPINHO, NOVO, aquecimento e aspiração
central, electrodomésticos incluídos, frente po-
ente com muito sol. Garagem. Telef. 227340017
– Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, NOVO, com excelente terraço a
Poente, óptimos acabamentos. Com garagem
fechada. Telef. 227340017 – Tlm. 964241942.

T2+1 ESPINHO, NOVO, com excelente área,
perto das escolas e da Rua 19, com garagem.
Telef. 227340017 – Tlm. 964241942.

T2 E T3 ESPINHO, novos, óptimas localizações e
com excelentes acabamentos. Telef. 227340017
– Tlm. 964241942.

T3 S. FÉLIX DA MARINHA, em bom estado. BOM
PREÇO. Tlm. 966344583 - Tlm. 962405516.

T3 NOVO, 2.º andar, poente/nascente. Vistas
Mar. Tlm: 962405516 - Tlm. 966344583.

T2+1 com 110 m2, bem localizado, em Anta, c/
arrumos e lugar de garagem. Tlm. 961477794.

ANDAR MORADIA, novo, T3+1 – 142.500 Euros.
T3 centro de Espinho – 115.000 Euros. Tlm.
919278338.

TERRENO com 5.000 m2, 60 m2 de frente, para
7 moradias – 175.000 Euros. Tlm. 919596800.

T2 - NOVO, c/ suite, caixilharia dupla, instalação
aquec. central, lugar de garagem – 95.000
Euros. Tlm. 919596800.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

SALA c/ 90 m2 – Escritório / Consultório, 2 WC
- 2.º andar c/ elevador, possível 3 gabinetes +
sala de espera. Tlm. 968053539.

CASA EM SILVALDE - Estrada de S. Tiago, junto
à ponte do Vouguinha. Tlm. 966184811.

ARMAZÉM NOVO, com área coberta de 705 m2
e logradouro c/ 420 m2 sito na Zona Industrial
de S. Félix da Marinha. Tlm. 914265737.

CASA c/ 1 quarto, casa de banho, corredor,
cozinha e sala ampla. Aluguer: 175 Euros. Rua
de S. Mamede, n.º 251 - Esmojães - Anta. Tlm.
934600434 * Telef. 227312958.

PAVILHÃO c/ 450 m2 na Rua do Hospital - S. Paio
de Oleiros. Contactar: 227444058.

APARTAMENTO T2, totalmente mobilado e equi-
pado, no centro de Espinho. Tlm. 919152140.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na
Avenida 8 perto da estação. Tel: 227340017 -
Tm: 964241942.

Margarida Pinto Brandão
Missa do 30.º Dia

IDANHA - ANTA

Seus irmãos, cunhadas e sobri-
nhos vêm, por este meio, participar
a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa, por alma do seu ente queri-
do, domingo, dia 6, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticipem nesta Eucaristia.

Anta, 3 de Fevereiro de 2005
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Gracinda Pereira de Lima
Missa do 8.º Aniversário
(Faleceu dia 06/02/1997)

Seu marido, filhos, noras, netos e
bisnetos vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma da saudosa
extinta, dia 6, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a comparência a este acto religioso.

Agradecimento

Manuel Júlio Gouveia Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, mãe,
sogros, irmã, cunhados e res-
tante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Espinho, 3 de Fevereiro de
2005

Maria Cristina Marques Pinto
Tiago Pinto

Ana Catarina Pinto

Filipe Rodrigues Vitó
14.º Aniversário

do seu falecimento

A família vem por este
meio, comunicar que a mis-
sa do 14.º aniversário do
seu falecimento, será cele-
brada dia 6, domingo, às
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Padre Albano de Oliveira Matos
1.º Aniversário
do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

 LARGO DOS ALTOS CÉUS - ANTA

Seus irmãos, cunhada e so-
brinhos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 9, quarta-
feira, pelas 19,30 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Santa Eucaristia.

Anta, 3 de Fevereiro de 2005

Maria Emília de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro, netos e bis-
netos vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 5,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 3 de Fevereiro de 2005
Manuel Ferreira de Sá

Maria Celeste Sá Margarida da Costa
António Sá Ferreira

Maria da Conceição Bastos Martins
José Soares da Costa

Seus filhos, nora, genro, netos, bis-
neto e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 7, segunda-feira,
pelas 18 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 3 de Fevereiro de 2005
Manuel António Melo Valente
Maria de Fátima Melo Valente

Maria Celeste Melo Valente
Maria Carminda Pereira Pinto

Joaquim Rodrigues Guimarães

Ernestina Rodrigues Pinto Melo
Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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D. Maria de Lurdes Tavares de Oliveira
Agradecimento

SILVALDE

Sua família, na impossibilidade de o fazer
individualmente, vem, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de algum
modo lhes manifestaram o seu pesar. Agrade-
cem também a todos quantos compareceram
na missa do 7.º dia.

Silvalde, 3 de Fevereiro de 2005

Filha: Maria Manuela Tavares Moreira
Genro: Manuel Moreira Mourão
Netos: Bruno Cristiano Moreira da Silva Albim

Sandra Cristina Gomes Moreira
Cristina Maria Moreira Mourão
Augusto Moreira Mourão
Vasco Moreira Mourão
Rosana Moreira Mourão

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Maria de Oliveira Gomes
Agradecimento

ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

“Zagalo”

Filhas: Maria Fernanda Gomes da Cunha Folha
Rosa Gomes da Cunha Folha
Albertina Gomes da Cunha Folha
Emília Gomes da Cunha Folha
Irene Gomes da Cunha Folha

Genros: Alberto da Silva Pinho Pinhal
José Zagalo Valente Arruda
José Miguel Pereira
netos e bisnetos

Sua família, na impossibilidade de o
fazer individualmente, vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente querido
ou que de algum modo lhes manifesta-
ram o seu pesar. Agradecem também a
todos quantos compareceram na missa
do 7.º dia.

Espinho, 3 de Fevereiro de 2005

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’SAdelaide Pereira Lopes
Missas do 1.º Aniversário

Mãe:
Na Terra foste o nosso orgulho
No Céu és a nossa saudade.

Teu marido, filhos, nora, genro e netos vêm, por
este meio, comunicar que serão celebradas missas
por sua alma, dia 10, quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho e na Igreja de Seixezelo.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Palmira Pereira Pinto
Missa do 4.º Aniversário

Seu marido, filhos, genros, nora e
netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 4.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, dia
10, quinta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

António Maria Madaleno
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS – ESPINHO
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Sua família vem, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que participaram no
funeral do saudoso extinto ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar. Comunica
que a missa do 7.º dia será celebrada
segunda-feira, dia 7, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Agradece desde já a
quem comparecer.

Paramos, 3 de Fevereiro de 2005
Esposa: Adelina Augusta Branco
Filhos: Virgílio Augusto Madaleno

Maria Helena Madaleno
Manuel Joaquim Madaleno

Genro: Hermínio Augusto Gonçalves
Noras: Maria de Jesus

Felicidade Oliveira
netos e bisnetos

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 7, segunda-feira, pelas
18 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 3 de Fevereiro de
2005

Franklim Tavares Ribeiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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Homenagem
(Manuel Júlio Gouveia Pereira)

JULINHO

Eterna Saudade de todos os teus amigos

A Morte não é um Fim.
É um começo de uma Nova Vida.
O homem extraordinário que foste
deixa-nos muitas saudades.
DEUS vai recompensar-te.

Para nós, és o AMIGO de sempre e para sempre.

Aurora Morais
Paulo Sá

Paula Pinto
Zé Pinto

Rui. Inês e Virgínia Matos
Fernando Martins
Rosa Magalhães e família
Filomena Sousa e família
M.ª Dolores Oli. e Américo Rocha
Miguel
Capitão Nunes da Silva
Celestina G. da Silva e Joaquim Silva
Francisco Vieira e M.ª Cidália Silva
Emília Quintas
M.ª Alice da Silva e António Couto Silva
Maria Pinho
Garagem Central de Espinho
Amélia e Miguel Bombaça
Família Pires
Irene Freitas
Elizabete e Domingos
Paulo Gouveia e Esmeralda (primos)
São e Carlos (primos)
Clara Carvalho e Fernando Pais
Milheiro
Teresa Pires
Amélia (COTESI)
Fausta e Carlos Martins
Zé Carvalhinho e Cristina Pereira
Olga Xabregas
Cândida Pinto Padrão
M.ª Fernanda Maia e José Ricardo Silva
Margarida Dias Pires e Manuel F. Pires
Ana Piqueiro
Eduardo Sapateiro e esposa
Jú
Nina e Abreu
Artur e Manuela
CCTV - Casino
Fátima Resende
Rosa Pinhal e Sérgio
Rui Miguel Rodrigues e família
Vítor e Nazaré
Georgina Casal Ribeiro e família
Bernardo e Cláudia Correia
D. Carmen e filhos
Rosa Faustino
Glória e Armando (primos)
Jorge e Vera
Alberto, Judite e filhos

David e família
Nele e Paula
Luís Cardoso e família
Albertina Pertiga Cabral
Ana Rabona e marido
Emília de França
Carlos Camarinha e M.ª Conceição
Celeste e Rosa
Fernando. mulher e filhos
M.ª João, marido e D. Judite
Cristina e Salvador Costa e Silva
Mendes e família
António Ribeiro de Sá
Raul e Utília
Paulo Neves
Eduarda e Paulo Bacelar
Toni Bastos e família
Sandra, Mané e filhos
Guilherme Salgueiro e família
Sampaio, sogra e filhos
Regina e José Pinho
Agostinho Loureiro e família
Jorge e Cristina
Carlos Morgado
Ofélia e Eduardo Dias
Américo Vieira
Tia Carminda e filhos
Graça
Lídia, Locas e Mimi Rendeiro
Zé Pinhal e Maria Rosa
Sra. Tina
Domingos, Lai - BINGO
Bessa e Neto - BINGO
Glória e família
Nininha Sousa e mãe
D. Alice
António Pinto Tavares e família
Joaquim - GUEIXA
José Ferreira, Isabel e família
Nelson Ge. - DACASCA
Alice Capela, Fátima, marido e filhos
Amadeu e Laurinda - DACASCA
Gerentes e funcionários da SHELL
Fernanda, Lurdes, Bela, Fátima e
Luísa - COTESI
Vira da Xica

Aurora (ex-vizinha)
Alex e Cidália
Laurentina, Licínia, Rosinha, Lúcia
e Olga (vizinhas)
Cunhada da Nina e família
Tono e Bela Pinhal
M.ª Augusta Pinho e Vasco
Ana Maria Batista, Beta e Betinha
Fernando, Lurdes e Família
Mário e Rosinha
Maria do Rosário e Vitorino
António Tibúrcio e Marília Freitas
Manuel Conceição e filhos - Laranjeira
José Manuel e família
Clara
Toni, Rosa e São
Maria Gouveia e família
Filhas da Regina
Cilu, Adelaide e Família Carvalho
Guida e filhos
M. Henrique e família
Manuel Batista e esposa
Alice Félix
Carla e Rui Almeida
Esmeralda e família
Madalena e Paula
Estela Maria e família
Selena Bragança e família
Agostinho Loureiro
Graça, Vítor Hugo e Luísa
Celeste, marido e filha — COTESI
Trab. do Entrançado - COTESI
Chefe Santos - COTESI
Amigos Sala das Máquinas do Casino
Mário Maia e Família
Né
Augusto e Lena (primos)
Luísa, Marta, Palmira - Casino
Lurdes e Cecília - Casino
Amigos do Bingo
BARMAN’S - Casino
Cristina e Alzira Marques
Zé Pinhal, Matateu, Américo, Sérgio
Larocha, Eduardo, António, Serra
Colaboradores da CGR
Fatinha - Café Mandaela

M.ª Conceição Freitas
Primos Gouveia
M.ª Alzira e Joaquim Domingues
Sr. Amaro e esposa - Mesura
Fernanda e Carla
S.T.S.J.
SOLVERDE
Manuel Sampaio
Sofia Marques
José Correia de Almeida
Lídia e Amaro Moreira
Aníbal Augusto Varela
M.ª Manuela Miguel
José Hermínio R. Machado e esposa
Fernanda Gomes Caixeira
Agostinho Pinto
Anabela Silva Rocha
Sónia Regina Sá Gonçalves
Helena Isabel Carvalho
Carla Oliveira
Américo Vieira
Fátima Resende
João Almeida
Jorge Velhote
Adriano Almeida
António Mendes
José Fernandes
Ana Paula Belinha
José dos Reis Ferreira
Victor Gomes
Fernando Sá Pereira
Manuel José Rodrigues
José Carlos Pereira
José Quintas
João Vieira Rosas
Pedro Almeida
Paula Reis
Jacinto Valente e família
David Seara
Valter Brandão
Vanda Brandão
Cristina Ferreirinha
Pedro Mocotó
Bela Fardilha e Magalhães
Rosa e Rui Miguel Rodrigues
Benjamim Tavares Cântara

Paulo Malheiro
Inês Pais
Manela Pais
Rosa Catarina
Manuel Pereira do Bem
Violeta Conceição
M.ª da Conceição Santos
Sandra Cristina S. Pereira
Rodolfo Oliveira
Eduardo Moreira Barbosa
Cecília Pinheiro
Sónia Maia
Sónia Teixeira
Manuel Fragata
Ricardo
Gonçalo dos Santos Félix
Rosinha Estrela
Cristina Serra
Mónica Serra
Manela Miguel
Estélio Fortuna
António Oliveira Mendes
Rui Marques - DACASCA
Nelson Marques — DACASCA
Armandino - Pasteleiro
Jaime Alves e Paula
Amadeu Loureiro e Paula
Tó Marques
Paulinho - DACASCA
João Miguel Cálix
Manel Zé
Chico Amaral e Paula
Clóris e Alfredo Santos
Ernesto - EDP
Sr. Santos e Sr. Domingos
Carlos Gomes
Ramiro e Cristina Relvas
Carmen e Raul Rolo
M.ª José Ribas e Ângela
Margarida Mirabal
João Brenha
Manuel Faria
Jó Carvalhinho e Patrícia
Paula Fidalgo e Landa
Luís Carvalho e Susana
Tátá

Sr. Mário - CASINO
Paulo Fax
Sita e Tonecas
Cristina Carvalhinho e João
Antero Casal Ribeiro
Angelita Casal Ribeiro
Lurdes e Paulo - ARCHIMEL
Arsénio Barbosa e família CAFÉ
ARCADA
Ruca
Paulo Pereira e esposa
Licínio — APT
Funcionárias do Pingo Doce
Xana Casal Ribeiro
Lurdes Morais e Pedro Freire
Ana Nitinha
Rui Vingada
Mónica Vieira
Sr. Almeida — CONSTRUÇÕES
Sr. Tomás - CONSTRUÇÕES
Paulo Torres
Luís Montenegro
Pedro Fardilha
Cabral
Rui Adriano Calção
Manela Machado e Figueiredo
Artur Machado
Borges - PSP
Canelas
Rui Lacerda - Arq.
Adolfo
Caciano
Rui Teixeira
Graça
Paulo Lacerda
Richard Maia
Paulo Maia
Carlos Natário
Toni Barros e Paulo
Rui da Aguda
Miro
Vítor Simões
Ti Chico
Gabi Peixoto
Fernanda - DACASCA
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